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Ü G o b e r n ó «le Buents Aires no 

e s n s i & m como bellpTonfes o los 

nociones hispano-omerkanas 
g-aenos Adres.—-Se anuncia oficial

mente que ^ R e p ú b l i c a Argen t ina 
h& roto las relacionas con Vlchy . 
gjjigQiía, Rumania , H u n g r í a y con 
iodos ¡os paises ocupados por el 

Otro decreto establece que el GO' 
bienio argentino, no considera como 
beligerantes a BcQ-ivia, C a n a d á , Cos 

¿Üca Cuba, E l Salvador, Gua-
táinala, ' H a i t í , Honduras, Méj ico , 
P a n a m á y la R e p ú b l i c a domi'nica-
íja.—Efe. i - i , 
PARA L A RECONSTRUC

CION DE SAN J U A N :—: :—: 
Buenos Aires.—^EI Gobierno argén 

'dnó ba destinado 50 millones de pe
sos para comenzar inmediatamen-
k la r econs t rucc ión ds l a ciudad de 
San Juan, , i 

Se trata del p r imer c r é d i t o apro 
bíido a e s t e , e í ^ c t o por el Gobierno, 
al cual s e g u i r á n otros.—-Efe. 
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N E T T U N O 

L o s 

c o n t r a a f a q u 

Se h a e s t r e c h a d o e n u n t e r r e n o m u y r e d u c i d o e l c e r c o 

d e l a s t r o p a s a l i a d a s e n l a c a b e z a d e p u e n t e 

S © I n c l í n € i i c ^ r i Í E a J ^ e i t i i l ^ e n l e í @ r r f i b # l e i i m C m u m m 

Cuar t e l general avanzado de las 
fuerzas aliadas del M é d i t e r r á n e o , 
E l comunicado oficial del d ía de 
hoy dice: 

"En el frente p r inc ipa l del V e j é r 
cito, las tropas norteamericanas han 
avanzado hacia el Oeste en las m o n 
t a ñ a s del Norte de Cassino. Con
t i n ú a con encarnizamiento Ja l u 
cha en los arrabales de esta ciudad. 

E n l a parte septentrional del fren 
te dei V e jérc i to , hemos rechazado 
con éx i to los ataques enemigos. 

Nuestros bombarderos pesados 
atacaron ayer o t ro viaducto y la 
ciudad de T o l ó n . 

Se han realizado operaciones a é 
reas en pequera escala, no obstan
te, h a n sido atacados los transpor-
les ferroviarios y motorizados en las 
regiones de Chie t i y Roma. 

L a n a v e g a c i ó n fué atacada f ren-

n u e v a p e n e t r a c i ó n e n 

te a Sibenik por nuestros cazas de 
bombardeo. 

Han sido derribados seis aparatos 
cne i rágas ; por nuestra parte hemos 
perdido tres unidades. 

Las tropas b r i t á n i c a s han recha
zado los' duros contraataques del 
enemigo en el f rente de Anzio, 

Patrullas del V I I I e j é r c i t o h a n des 
plegado actividad y han l ibrado en
cuentros con el adversario en va 
rios puntos, 

fiemos capturado prisioneros en 
todos ios frentes".—Efe. 
L A X X V I D I V I S I O N B L I N D A 
D A A L E M A N A L U C H A E N 
A N Z I O :—: :—: : — : :—: : — : 

Londres.—La ' X X V I d i v i s i ó n b l i n 
tUda alemana lucha en l a cabeza de 
puente de Anzio, s e g ú n i n f o r m a el 
eirviado especial de l a Agencia Reu 

!re en el frente ' i ta l iano. E l . total 
de prisioneros capturados a los ale
manes en este pun to asciendea 1.500 
y el de los cogidos en toda ja cam-
pj f la i t a l iana a m á s de 10.000. 

"Los alemanas — a ñ a d e e] enviado 
de Reuter— in t en t a ron ayor desen
cadenar varios contraataques m u y 
intensos cont ra las fuerzas b r i t á n i 
cas, que se sostienen en el sector 
del Norte de Carroceto ( A p r i l i a ) . E l 
enemigo l a n z ó a la ba t a l l a g ran 
n ú m e r o de carros, pero fué rechaza 
do con graves p é r d i d a s . H a n sido 
capturados 90 prisioneros alemanes". 

LOS BATALLONES CERCA
DOS SON ESTRECHADOS 
EN UN. TERRENO R E D U 
CIDO :—: :—: :—: : — : : — : 

Berl ín .—Del comunicado a l e m á n : 
En l a cabeza de r ú e n t e de Ne t tu 

no, ln.c batalhues enemigos cerca
do* han sido e í . t e r h É d o s ' e n u n te-
vrt.r.-y muy í edne rdo En este sector 
h ^ n sido hechos ovecientos p r i 
sioneros ingleses, hasta ahora. Han 
fiaca^^do ias tenidas de] enemigo 
oara restablecer el enlace con las 
fuerza? ccrcadi? pc-r• i" ques de 
tanques emprendidos: desde el sec-

l i l l i ! 

i i d l i i l i l \ \ m 

m 

ieii 

tero, n o l i i B o l e t í n O f i c i a l d e l a s C o r t e s e 

p u b l i c a r á i n t e r e s a n t e s p r o y e c t o s 

F i g y r c i e n t r e e l f o s u n o s o b r e r e f o r m o 

d e f a Justicia muñid 

1 , M l a d r i d . — E l " B o l e t í n Oficial de 
yi iis Cortes Españolgís" n ú m e r o 37. 

conespondiente a l d í a 4 del actual, 
\ f ^ ' - ^ a los siguientes proyectos de 

pe-

des"; 

do-4, . ptfl 

m 

• e 

•fteíorma de la Justicia munic i 
pal. 1 

íleconocimiento de la cualidad 
funcionarios núb l icos a l perso-

^a^ c iv i l de oficinas, delineantes y 
^ ¡ d u c t o r e s actualmente destinados 

el Minis ter io del A;re. 
p a c i ó n del Cuerpo de Oficinas 

cuitares del Aire . 
^V^-signación de los oportunos 

^eaitog en el presupuesto de gas-
Viente para satisfacer los que 

Jeasione el personal eventual del 
y ^ T ^ i o de L iber tad vigilada que 
^ o . el decreto del Ministerio de 
O f i c i a de 22 de Mayo último. 

AüXPlíación de plazas liquidado-
fce Utilidades. 

-̂ Vfiicesión de pensión extraordi-
v S ^ a 'favor de d o ñ a Luisa O l i -

u | Rmz. 
^,7? P c ^ n c i a designada para estu-
^uar el proyecto de ley de reforma 
t . ? -^Jus t i c i a munic ipa l e s t a r á i n -
.siada por ]os señores don Eduar-
^ S1^0 de l a Cuesta, don To-
.T¡^ ^ t a u Mazzant ln i . don Juan 
I W Pradera Ortega don Roberto 
Va* TéíÍSrales 7 ^ R(>drig0 Vi' 

•,Por razón de la impor tancia de 

aicho proyecto de ley. el señor pre
sidente de lais Cortes E s p a ñ o l a s , 
ha dispuesto que el plazo para l a 
p r e s e n t a c i ó n de enmiendas por los 
señores Procuradores sea el de 30 
S ía s . 1 , , € z 

Para e l estudio del segundo y 
i ei cero de los citados proyectos de 
ley, han sido designados los Pro
curadores siguientes: : don Pedro-
F e r n á n d e z Valladares, d o n Angel 
G a r c í a de Vinuesa y Diez y don 
Eduardo Gonzá lez Gallarza. 

L a ponencia nombrada pa ra el 
esi/Udío de los proyectos relativos 
al personal del servicio de liber
tad v ig i lada y p e n s i ó n ex t raord i 
nar ia a favor de d o ñ a Luisa Oli-
ver. la in tegran los s e ñ o r e s P rocu 
ra dores don Juan Granel l Pascual 
don Manuel Goytia Angulo y don 
Carlos P in i l l a T u r i ñ o , 

Finalmente , para el estudio del 
proyecto de ley referente a ampl ia
ción de plazas de liquidadores de 
Utilidades, se nombra l a ponencia 
compuesta po r d o n Buenaventura 
Castro Rial , don Ignacio M u ñ o z 
Rojas y don Luis Sanz de I b á r r a . 

En t re los avisos que se in j e r t an 
en el mismo Bolet ín , se consigna 
uno por e l que se da cuenta de 
haber sido ret irado el proyecto de 
ley relativo a l aumento de Jos efec 
ti-.'Os de veteranos de la Guardia 
O v i l . , L i i 1 -

Se l i b r é e n l r e s e r v i c i o s á s 

p a t r u l l a b r l f á n i c o i y u n a 

f o r m a c i ó n a l e m a n a 

Ber l ín .—Duran te las primeras hí?--
ras de esta m a ñ a n a , se h a l i b r a d a 
un combate naval a l Noreste de Abeír 
v/rach, en la costa cocldenial fráui-
casa, entre dos contratorpederos b r t 
t á n i c o s y dos unidades alemanas da: 
pi^>tección, s e g ú n se anuncia oflc>> 
samenle. 

Uno de los buques alemanes se 
h u n d i ó a consecuencia de u n incea 
dio declarado a bordo accidental
mente.—Efe. 
C O M U N I C A D O D E L A L - ., W ^ -
M I R A N T A Z G O SOBRE E L 
C O M B A T E :—: :—: :—: :—: 
- Londres.— U n comunicado del A f 
mir.antazgo dice que "injDejitras. ae 
efectuaban servicios de patrullas c í e » 
sivas freR-re a la isla Vierges Y a Ao-
largo de la ccista Noroese de Fráftir 
cía, formaciones ligeras de la Marina, 
real encontraron una formación ad
versario -compuesta por un destructor 
de la . case " E l b i n g " y varios draga 
minas.-; 

Se t rabó un breve combaíte efí el 
curso del cual pudieron observarse 
algunos impactos directos sobre' -el 
tte-structor alemán, que escapó a to
da velocidad oculf.c1 en una cortina 
de bumo. 

E l resto de la formación se pego 
a la costa buscando una zona de .se
guridad. • Un dragaminas fué incen
diado y otroi averiado. Los bfuqji:^» 
británicos no sufrieron pérdidas n i 
daño.? ".—Efe. % . 

t .üe ru i l i a . 

G r a n Cuartel general del Puh-
rer.—El A l t o Mando de las fuer
zas armadas alemanas, comunica; 

"En el sector de combale de N i -
kopol, dos soviets aumentaron nue
vamente su p re s ión contra el f ren
te meridional de l a cabeza de puen
te y en Ja brecha d e l Noroeste de 
l a c iudad. Fueron rechazados los 
potentes ataques enemigos y cerra
das las brechas locales. 

E n el sector entre Kirovogrado y 
Bciaia Zaerkof, c o n t i n ú a n los du 
ros combat es con un enemigo que 
ataques incensantemente y que re
cibe refuerzos. En contraataques 
coronados por el éx i to , nuestras 
tropas penetraron, a pesar de l a 
e n c a r n i z á d a resistencia del enemi
go, en las posiciones fuertemente 
protegidas de jos soviets de uno de 
Jos sectores e in f l ig ie ron en el cur
so de su avance, p é r d i d a s elevadas 
en hombres y mater ia l a l enemi
go. 

A l Sur de Beresina y cerca de 
Vi lcbsk, tiuestras tropas m a n t u 
vieron intactas sus posiciones en el 
d í a de ayer frente a todas las t en
tativas de rup tura de los bolche
viques, d e s p u é s de l i b r a r una en
carnizada lucha. 

Desde el sector de Nevel, al gol
fo finlandés, d i s n ü n u y ó ayer lige
ramente la fuerte p r e s i ó n enemiga. 
Fuerqn rechazados varios ataques 
locales sovié t icos y fué destruido 
u n n ú m e r o bastante grande de 
tanques enemigos, 

Foimacibnes d e 
norteamericanos realizaron hac ia el 
med iod ía del 4 de Febrero u n ata
que de terror cont ra el te r r i tor io 
de la A leman ia occidental, apro
vechando la escasa a l tura de las 
nubes, A pesar de las desfavorables 
condiciones de defensa, el enemi
go pe rd ió 23 cuatrimotores. 

E n l a noche .ú l t ima , algunos avio
nes enemigos ar ro jaron bombas 
sobre é l t e r r i to r io enowestfaliano". 

En el frente Sur se desarrolla i da 
rus combates por la posesión de ía 
r eg ión m o n t a ñ o s a ' . oe Cassin*".. Ei 
énemigo , que Había conseguí ¿ o p j -
n e í r a r . p o r segunda vez por }-a pa r 
te Noreste de Cassino, fué inmedia
tamente rechazado med'ante un con 
traaf aque. Ent re Cassino. y Belmon 
-te el adversario logró ganar a lgu 
nos centenares de metros de terre
no, d e s p u é s de u n poderoso fuego 
de a r t i l l e r í a que se p r o l o n g ó duran 
te -oda la jornada. 

Durante l a defensa contra un 

(Pasa a ten-cera página) 

J I M E N E Z D I A Z 
regresa a España 

Ssjnta Cruz de Tenerife.—Es eŝ  
p e r a d ó hoy el doctor don Carlos J i 
m é n e z Díaz, que regresa de ia A r 
gentina a bordo del vapor "Mon te 
Ayaia", de spués de u n b r i l l an te c i 
clo de conferencias pronunciadas es. 
las Repúb l i ca s sudamericanas. 

P e r m a n e c e r á el doctor J i m é n e z 
Diaz en Canarias hasta el próximor 
dia once, en que c o n t i n u a r á su vía. 
Je de regreso a Madr id .—Cif ra , " 
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¡ m b M I d e i i í i i [ ü i 

i o i i í r o i M o U s a ! 
Madr id .—El min i s t ro de Educa- h a b í a n adelantado a este proposi

ción Nacional ha hecho unas decía-1 to, que el Minis te r io no p o d í a rea-
daciones al p e r i ó d i c o " Y a " sobre la ; lizar en tanto no se aprobase el nue 
e n j e ñ a n z a obligatoria de la Rel ig ión! vo Estatuto Universiar io con e| 
para todos los estudiantes univer- pian de conjunto que rindiese los 

dei mejores frutos. Promulgada l a n ú e 
va ley de l a Univers idad e s p a ñ o 
la el Min':sterio se p r e s t ó a redac
tar el oportuno proyecto de decre
to. Quiso rodearse para su e l a b o r é -
6:011 de la máx-ima asistencia de j a 
j e r a r q u í a ec les iás t ica . L a ponencia 

oitarios. He a q u í las palabras 
c ñ o r I b á ñ e z M a r t í n , 

| "Porque nuestro Estado se u fa -
¡ n a de ser y de llamarse ca tó l ico , 
.por vo lun tad expresa del Caudillo. 
, el Gobierno de la nueva E s n a ñ a . á 
propuesta de su minis t ro de Edu
cac ión Nacional acaba de aprobar' £nv 0&e a informe personal de ío-

bombarderos ^ el decreto que establece la e n s e ñ a n I dps los prelados e spaño l e s y de los 
za de la Re l :g ión en todas las U n i - vicarios capitulares y adminis t rado 
ver¿ idades . Enlaza esta d i spos i c ión r£¿' apostól icos. Oyóse a d e m á s la cq 
con los nclbles afanes de nuestros! ih.^ion de E d u c a c i ó n , de prelados y 
sigios m á s gloriosos y f o r m a r á a 
ñ u e s l i a s generaciones a tono con e l 
e sp í r i t u animador de nuestra Cru
zada, nos dice el m i n s t r o de Edu-
Cnción de la nueva E s p a ñ a señor 
I b á ñ e z M a r t í n . 

— Y a varias Universidades —con l i 
n ú a el s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n — se 

requi r ióse el d ic tamen del Consejo»' 
nacional de E d u c a c i ó n , del Conse
jo de rectores y del Consejo de Es-
íado. Formaron parte de l a ponen
cia relevantes personalidades ecle
s i á s t i c a s y universitarias: los ob:,s 
pos de M a d r i d - A l c a l á y de A s t o ^ 

( C o n t i n ú a gn q u i n t ^ página l* j 



FijacióD de precios oftciaks para el mes de Febrero 
CíRCLXÁR NU31ERU 914 

Los precios oficiales fijados pa^ñ 
ios diversos artículos de consumo ¿n 
rsta provincia, son idénticos a ios 
que rigieron el pasado mes. 
" Unicamente se registran las si
guientes variaciones: 

Azúcar estuchado, 5*174, en alma
cén y azúcar, 3'216 almacén y 3"366 
al público; puré envasado, paquetes 
¿¡y 250 gramos y de 500, 3"Ü16 y d'QlZ 
j e&pecüN-ametite. 

En los subproductos de la íabr i ra-
c i ^ de cenreza los precios serán: se
rvillas, arenillas y cebadilla, 0̂ 362 
oajü'ías,' 0429, terceras, C88i, raicl-
llfe'; 0'904, triguilio, 0*533 y tortas de 
epep-y palmiste. 1'343. 

E l precio de la ración complemeíi-
tarla de 100 gramos de pan para las 
persotaas elasifleadsis en segunda y 
torcém categoría, que teng-an dere
cho a ella sará el-de 0,125 pesetas. 
Eí canon complementario sobre Qm. 
rJc harina, paníficable destinado para 
el' consumo de esta provincia, dü : 
jante el próximo mes de Febrero 3s 
fija eftl L60 i)e-setas. 

A los precios del chocolate se in
crementarán los timbres , córrespon-
oientes. 

En lefi precios fijados pana el ba
calao se halla incluido el impuesto 
de Usos y Consumos. 

Los almacenistas do la Provincia 
Incrementarán al precio de venta se 
ñájadó por el café en tostador C$* 
péáeóís en kg, cantidad con la qus 
atenderón los gastos, de transportes, 
mermas etc. etc., do la mercancía 
í in que ello suponga aumento alga-
no étl el preció de vente al público 

Estos' precios oficiales no podrán 
incrementarse durante su periodo de 
''igericia más que en el importe quecr 
rresponda por redondéos centesima
les, según 'la cuantía de la ración 

qué corresponda asignada en cada 
racionamiento. 

Cuando en las localidades del cdn-
zvmo de los artículos existan legal
mente establecidos arbitrios municí-
Vp-les' sobre los mismos, las delega-
ciones locales de abastecimientos, so 
licitarán en cada caso de esta Junta 
Pl-ovinciál de Precias la autorización 
necesaria para incrementarlos a los 
precios de venta al publico, ya q i* 
sin este requisito sera, ilegal ta l i n 
cremento A la petición^ acompañará 
i r pruebá documental en que basen 
í á mtóma . 

lias infracciones que con respecto 
a la presente circular se cometieren 
por les interesados a l no cumpllmen 
tar curanto se establece serán sancio
nadas con el máxigo rigor. 

D O M I N I C A D E S E P T U A G E S I M A 

E v a i a é e i l o d é e s t a d í a s e g ú n S . M a t e o 

AVISO 
A partir de m a ñ a n a lunes, el se

llado de hojeas de ruta de cupos de 
gasolínia &e efectuará por cstfj Serví-, 
ció, éri las Oficinas de la Junta Pro
vincial de Carburantes líquidos du
rante las horas hábiles de la misma; 
debiendo se'ír selladas fuera de estas 
horas en las oficinas de Policía, ce 
Tráfico, calle Vitoria número .68. 

. I IABÍLIIADOI 
Las nómiísaa especíale' pata 

pago del Sul sidio Familiar a 
los funcionarios y trabajado 
res del Estado deben fonau-
larlas por duplicado en e! mo 
délo oficial, durante la según 
á a decena de mes a que corres 
ponde 

Eat aquel tiempo dijo Jesús a sus 
discípulos esta pa rábo la : E í reino 
de los cielos e-s semejat^t-e a un pa
dre de familia, que saltó muy de ma 
ñania para a]ustar operarios para su 
viña. Y habiendo convenido con ellos 
en darlos un denario por día, los 
envió a su viña. Saliendo luego'cer
ca de il'a hora de tercia se encon t ró 
con otros que estaban cciosos y íes 
d i j o : I d íam-bién vosotros a m i v i 
ña y os daré lo que fuere justo. Y 
fueron con él. Volvió a salir a -la 
l iora de sexta y nona c hizo lo mis
mo. Salió por fui a l a hora undéci
ma y hallando a otros que estaban 
mirando, Ies di jo ; ¿Que hacéis ocio 
sos todo el día? Y íe cortiestaron: 
porque nadie nos ha llamado, y les 
con tes tó ; I d también vosotros a mí 
viña. A l ponerse el sol, dijo el due
ño ' de la viña a su mayordomo: lla
ma a los trabajadores y pá£a:á.le.s su 
jornal empezando' por los • ú-!J.ímos 
hasta tos primér-cs. Vinieron los que 
habían ido a últ ima' hora y les pagó 
un denario a cada uno. Pensaron 
los primeros que les daría mas,' pe
ro sólo recibió cada uno un denario 

O m i i [ « ( s i e t i t 

Círculo de ^ l i l ' t i Sociales 
El tema correspondiente a la Sb-

m«jia, qi-e se de?airollará ei di.1, y 
Vera acostumbra^K^s, es el -i-iguiente-

'•Limitaciones de ta propíeaad: La 
¡ptervención del Lstsdo. El Estad;; 
guardián del bien común. Medios 15-
n-ltativos del ¿ i lkdó. Pre'.-.rlpcica. 
tributos, obras oúoncas, herencia" 

i Por don José VTaria Codóh, dív^j-
to' del Cü'culo, de la J.O.C 

G Ü í A F E S T O N A L 

l l A C H U S H O J A 
.TfiCroK'oBII 

CIRUGIA, Y VIAS ÚRXNÁRÍAS 
CONSULTA: de 12 a 2 y de 3 * 

Vitoria, 9,, 2.°—Burgos 
Teléfono, 2218 

d e 
Ébcfoi SoMtwk AntttííWfculoso da LOA 

PULMON Y CORAZON, RAYOS X 
Consulta de 11 a 2 y de 4 a i 

. (Excepto los sábados) 
Santander, 3, 4.<» T f f a 1735 y lSt3 

Aparato Respiratorio y Corazón 
RAYOS X 

Consulta. de diez a una ,nméiéiMÉLQ Franco 13 (áütes Ma) , 
. Teléfono. 2&m 

J O S E A L O N S O 
SieéklníJ Interne, Cofczdn y SSafíktón 
Consulta de 11 a 2 y de 3 a 5 

ESpoión 32.—Teléfono 1912 

L u i s P é r e z F a d ó n 
Aparato digestivo 

RAYOS X.—ANAIdSÍS C m í I O J S 
Cmisuita de 10 a 1 y de 3 a 5 
MARTINEZ DEL CAMPO, 1. 1> 

Teléfono, 2370 

OCULISTA 
RV¡CiOC PSCWINCIALSS 

Anforvso 

C L I N I C A D E N T 
DOIiíINGO BARREIRO 

Ccusulta diaria de 10 a 1 f ds i a ? 
Santander, 23 f 24 

R i c a r d o C u e v a 
GARGANTA, K A E I Z Y OIDOS 
Consulta de 10 a, 2 y de 4 a i 

(Excepto IqíÍ martes) 
"Titorla, 20, primero Cfciia. Teléí. 17H 

SPiOALiSTA m n Q % 
Procedente Casa Salud VaídcciSla 

Lámpara de Cuarzo.—-Rayos X 
Consulta de 11 a 2 ? de 4 a G y medía 
». alie de Santander, tres, 3.°, inquiera» 

Y ¡uüfiiiuraban a l recibirle ccintra 
el pudre do familia diciendo; Estos 
no han trabajado más que una hora 
y hán- recibido lo mismo que nos
otros que hemos sc'po.^ado él peso 
del trabajo. Pero él les repl icó: ,Yjo 
no os hago agravio: ¿no te ajustas
te coivínrgc' en mi denario?, pues' 
toma: lo que es ixiyo y v-e.tc, pues 
yo quiero dar a este como a tí. ¿Acá 
so no me fts lícito hacer lo que quic 
ra? ¿o ha de ser tu ojo malo por
que yo soy bueno? Y 'i\ií 'ios pri-; 
meros serán ios úl t imos y los últ.i-
mos los primeros-; porque muchos 
son los llamados y pocos dos esco
gidos. ! ^ 

R E F L E X I O N E S 
E'ÍO'S, que, en frase del Apóstol 

quiere que todos io.s hombres se sal 
ven. llama a todos al conocimiento 
dé la verdadera fé y así vemos que; 
en da pará-bola que nos expcae el 
evangelio de este día, el Señor de 
la viña, margen perfecta de Dios, va' 
llamando a todos los obreros para 
qu<: vayan a trabajar a su viña, .es 
decir a • cultivar el campe! 4;é -su al
ma. 

Y al ' l lamarlos, a todos les pro
mete un denario por ' recompensa, 
qué representa la grácia suficiente 
que Dios nos da a lodos por igual; 
par-a que ayudados por ella, todos 
nos santifiquemos y salvemos. 

E s - v é r d á d que, como en la pará-
beda del evange l io -dé este día, ' hay 
almas privilegiadas nue reciben gra 
cías m á s abundantes con las cuales 
pueden, aún empezando a trabajar 
a úL-inia hora del día, llegar a san
tificarse más y m á s , p e r ó esta dis
tinción que Dios hace a esas almas 
privilegiadas, fío puede damos oca
sión de queja como lo hacen los 
obreros de primera hora, guiados 
por -la envidia, antes al, contrario, ha 
de ser ocasión para que cooperando 
n esa gracia suficiente que Dios &\ 
a todos, podamos en premio a nues
tra corrrespondencia a ese don divf.-
no, obtener de Dios aumente de gra
cia y para ello hemos de unir a- esa 
cooperación la oración que, siendo 
fervorosa y constante, Dios que ba 
dicho "pedid y recibiréis" siempre es 
cucha y atiende. i 

De este modo corresponderemos al 
ILamamicnío divino y haremos fruc
tífera La gracia suficiente que Di^s 
• os da a todos, mereciendo por núes 
t:fk cooperación un aumento de gra
cia qiíe hemos de pedir siempre por 
medio de la ore cien 

- J . V. 

í>ESPACílO GEDÍK2\Sto 
El jefe provtodal del M o v w . / 

y gobernador c M l despaeñó ^ 
día de ayer con e3, secretario gei-¡Le' 
del Gobierno, secretarlo de l | 
gr-ción de Abastecimientos, c o S í 
rio de polioía^ delegados de IiüjS?" 
ción e lnvest%aí-ión y Educación p~ 
pular y secretado dé la Obra M¿ 
Cal del Hogar. A 

VISITAS 
i Asimismo recibió, en su tiespñ,.,--
do la Casa del Cordón, las, siaiii 
tés visitas'; . 8wa^ 
. Don Román Vicario, don. Axw) 
Peña^ señor Renedo, delegada dé !• 
Sección Peraenina, • y presidente 
coñsüiario de Acción Católica" 

I V 

Dé Intérés paia fós futuros benefr. 
cJarios del S©W>'' de Kíü'ei-mMaíí 

Hábiéndo llorado a conocimieüte 
de este Gobierno Civil que Qlg$tóa| 
Entidades partScuXares do .Iguálate', 
ilos Médicos iáTOcan en térta¿(!s 
equívocos la Ley del Seguro Obligar 
torio de Enfermedad con el fin 
obtener con tintos de igualados y . Su. 
crípción de póüssis, estimo necesariii 
nacer Ileg)ai- a conocimiento del pú-
blico y muy especialmente de ios fu
turos beneficiados, del Seguro de Fk\-. 
íermedad, que dichas Entidades na
da tienen que ver. con el citado Se
guro, el cual será implantado y lie-. 
•vF-rá sus beneficios en el plazo se
ñalado por el Candülo, no teniendo 
validez ninguna para tal fin las pó
lizas o contratos suscritos con- estis 
Entidades partlcijteres. 

. Por Dios, España y su Revolu
ción Nacional-Sindicalistí;. 

Él jefe provincial del Movimiento 
y gobernador civil, Manuel YUera y 
García-Lago, 

PIEL Y VENEREAS 
Onda "^rta 

Director del Dispensario Aníivenéreo 
Consulta de 11 a 2 y da 4 » 6 

Almirante Bonifaz- 13, l.« Teléf. 1S39 

MEDICO 
m m c í ' S j M T A m partos Y 

«Í^FÉRIvItSADES DÉ L A MÜJEE 
;,Óonsülta de 11 ,a 2 y de 3 a 5 

y Bulz, 18. primero, centat) 
Teléfono. 176L Burgos 

3 á:>í i 

P . L O P E Z 
DIREOTOR DEL DISPENSARIO 

ANUTDBERCULOSO 
j s f a de Benriclo de PULMON y 

CORAZON d? la Cruz Rol» 
RAYOS S 

Carisulta de 11 a i 
Puebla 2.—Teléfoaá 2 m 

i f f l i i : D M T M 
l I r a g l l á s % m m k 

RAYOS K 
Consultia de 10 a I 

Madrid, 8, segundo aei,ech& 

PULMON. Y CORASOS? 
RAYOS S 

Óosssulta de j i i a 2 .y.ds 4 a i 
.Santeder, m Teléfono, -ism . 

. V i c e n t e . V á l l e l o 
QUIMICO;. José S. éet í* C n ¿ 

- é m Pabia, 10. ¿ « - " ' m é í o a o 

ÍHUQIA "S 
Director facultativo 

£X Vicente Mateos López 
Pisones S3.—Teléfono 2323 

a r a 

i ü i i i s l i i í e i ü i ¿el Liie 
SUBASTA D E PINOS A ÜlESINAíl 

Aprobado; por el D i s t r i t o Fores
t a l i a ce l eb rac ión de subasta de 
i-cs.'aación de pinos, este A y u n t a 
miento pone en conocimiento de 
quienes tuviesen, i n t e r é s en tales 
aprovechamientos, que el d í a 14 de 
los corrientes y hora de las once 
de Ir. mañana , , se h á de celebrar La 
de 9.729 pinos, por una t a s a c i ó n de 
14.00976 pesetas, conforme a los 
cendie iones publicadas en el Bo-
l e tm Otíicial de 25 de Enero p r ó x i 
mo pasado, y el p í iego que a d i ¿ -
ppaic ión de a q u é l l o s se h a l l a en l a 
Seor^ la r í a del mismo Ayuntamiento. 

T u b i l l a del Lago 2 Febrero 1944. 

Í O € « 

De/ D I A R I O D E BURGOS cortt> 
pondiente ai mnésicoles/4 de Febre-; 

ro de 1914 
E l observatorio CentralMeteoro 

lógico ha escatk-cido mía e&tacióíi 
p luviométr ica en el pueblo de Caí-
de'ñadijo, a,, car^jp del maestro dé 3a 
escuela nacional' d é -niños don Jor
ge García y García. 

Los gastos d-e instalación han si
do satisfechos por e l Ayuntamíe^0-
del pueblo. 
, —Ha sido nombrado celador de 

Telégrafos de .La Sección de Bttrg05 
don Florencio Para San José, 

De/ D I A R I O D E BURGOS c o ^ 
pon diente : al jhaeves 5 á& Febíero 

A los 4.9 anos de edad ha { a l 5 ^ 
•do en esta población den Lino Má
znela Torca, pad:re de. nuestro P^ ' 
•ticular amiga-dem' Virgil io, . jov«J* 
empleado en :1a Casa de los sciloi^s 
Hijos de Miguel Ruiz. . i 

—Ha sido nombrado archivero « 
protocolos de oste distri to el nota' 
r io de Burgos don Lucas- Diaz Ta
pia. •• J | 

y enfermedáiiai d® 
mujer 

«el Bospltal de ^ r r a n t s i 
y Cruz Roía 

Héroes -del Alcázár Rúm. i . 
Teléfono, i M l 

interóés Ptilaió^.^y' /Oorasfe 
a de 12 , a .2 , y dje ? ;a 5 
dé 'Máom, 14, fceroero 

teáifcá cíínicos. Rayes X . Mets to 
tisaetría. Consiilta cíe 10,.a 2 y «ie. g 

Panos y Enfermeakdss.do mii}© 
^.Oiida corta. D & t e m t a 

•;-. •.Ccxnsajita tía 12 a 2 y de 4 a 8,. 
San J u á a 48 y áifc X.<u^SfíaMi SSlls' 

de lü Faniííad dn Yu'tiffina y de ia 
Benelícíiícfa Municipal Út Mstírid 

Clíüiis ileüsra!, Ürüfsgls, f^yís X, Análisis 

Cbasuí ta provisional: 

San Jua», 63, 2.° i z q . 
Teléfonos 1414 g 2363 

De 12 a 2 === 

ültinib modelo- Véalo £3S 

1 de las hemi'as, eventracioacs, cslórá&g-o" ca ído , riúóv. m o T ^ ; 
•Í>t& al cuerpo sin produci r l a menor nlbiesttia, ©J:«WS© sus 

si'oiies sin t irantes bajo nalgas s ino por medjo á e l r egufe*^ 
rná«;co Qíie permite graduarlaj y ajaiié en [a d l í e c d é » d o n v e o f f l ^ 

ucueion 
ay adapt 

WiiMi'l¡Ml1'WI«WiMPP|'l<W"l>W|1 

V I S I T A en BURGOS x í d í a 9 en e] Consuittffio del Dr . ^ ¿ f ^ A 
V;ejó J u j i á n , e/ E s p o l ó n n.0 16. ÑQTA: m SÓTÍÁ e l d í a 1$. JP 
C ü i t é s , c / Q-ír,crai M c ^ n ú m , 67, t a j ó su .p resc r ipc ión facUit»1 
Visi ta do 10 a 2 soianaente. Cons í íuec iÓn y" Deapacl!*: 'GABI2*-
ORTOPÍSBXCO íxEKNIPI¡A, Avda. Jo sé Antonio, 586, B s ^ í ^ . ^ 

^".t-i^Ti-n. p.rj^í *,T%T'.- S.O»** • 
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u m a y o r í a be l o s p r i s i o n e r o s h a b í a n s ido l l e v a d o 

A LOS FRENTES SIN CONOCER EL MANEJO DEL AR 
Ber l ín .— "Ceríc-ü. d « Nikopoi — c o , en l a s iín-eas alemanas, p«ro í u e -

i a-umca la Oficina In ternacional de ron contenidos d e s p u é s de avan-
i r . f o r m a c i ó n — lo sotiets. prosi^uie" ¡ ^ajr algunos k i l ó m e t r o s , 
i o n .ms ataques, encaminados a La lucha fué especialmente dura 

B A T A L L A 

m i m qm té a u m m á m m d m m a é m k m U ^ I Í § Ü 

úmbñs s o b r e h v i i i a p o n t i f i c i a d t C a i f t l ^ a n d o l f o 
(Víeae de primera; página) 

r t u a r i a de Tolón 
nueve bombar-

alemán f u e m a deiensiras alemanas 
COila ovifetíc^s 
coni iguicron A.i Norte de Cassino, los alema 

^A- KENTJE al pre&£-tiíe impera-
' « p h tivo de n»estra flsonomia 

iiiterna, los españoles l i a - ; . 
iMnps en un 18 de la l io 1% ruta 
peifecta, la línea indivisible so-
Mt la que &e reft;zo la unidad 
v se recobró el Mío de nuestro 
destino universal, solviendo a la 

| perdida grandeza que se fué en 
m̂ Ios de decadencia, iras claudi
caciones, olvidos e mcom|>rcmio-
nes Fero ese misroo tesurgünien-
t<} interior, hlzox que reeupeiáse-
jnos tainblen el aJto sentido de 
uuestra misión en cuanto al eon-
cierto mundial y que la confla-
giación presento no -sorprendiera 
a España sumida en luchas y 

te qu^tiaceics mezquinos que im-
jgtj;:dieran • ofrecer al exterior un 

panorama fácil a toda clase de 
apetencias, y a cualquier aridez, • 
más o meJios inícTesada. 

España, por virtud de su Cfau-
i ido, con una ejecutoria sin 
rnícuto, con una personalidad re
cia en su valoración espiritual 
r política, representaba, a la ho-

f ra en que Europa se sumió en 
las tinieblas de una guerra sin 
piecedeníes en ía Historia uni-
> eísal, un, factor valiosísimo, romo 
reserva de esencias morales de 
• lerno significado y como nervio 
y bastión firme deí pulso vi . 
Liante de un pueblo consciente 
de su destino y dispuesto a ser
virle. <t 

Su lenguaje fué c-l de la leal
tad, la serensdsad y la firmeza, 
inasequible a toda clase de ase-
cbanzas. Decidido a llevar ade
lante su empresa urgente de re 
construcción, procuraba; á la 
par desde su atalaja de obser
vadora vigüaníe, que nada pu
diera perecer en la catástrofe, 

> ex? deracritáj de aquello cuya su-
i~'pervivencia es base de la armo- _ 

Jiía y perennidad humanas. 
Be ahi nació su cencepio; de 

lí' neutralidad. Del principio au-
gusto que la h^ce superar todo 
in-oblenia material y elevarse so
bre pasiones y marejadas, pen
sando en que sólo mi orden mo-

. ral, poético y soctol justo, pue-
| i c ser la base de la hermandad 

universal, cimentada en la civi-
Ikacíón cristiana. 

En ese sentido, España, por 
H'$ ialHo~: de su Caudillo, dijo ai 
Efundo, en momento oportuno, 
de los riesgos que encerraba una 
«oerra cruenta y de volumen 
"¡liversaí.' Y se situó allí donde 
n^ejor podía cumplir su dcsiíno 
bi-síóricu. Aladre de un Conlinen-

paladín de las gestas m á s 
asomfji-osas que la Humanidad 
( <v-templó en los siglos, probó su 
^'gop bien recieníemente liberan 
dose de los enemigos que quí-
sittan iiundirla en el abismo, 
reíro hoy remaaiso de paa, 
i'í 'ecisammíe por servir ideales 
eternos. 

Remanso de paz* pcw no pue
blo alegre y confiado. ¥s la 
nuestra una actitud señeia, ad
mirable lección y magnifico com-
m-ndio de dignidad y cordura, 
•'fberanísjs y previsión, vigilancia 
y en t i^^a . Rinde, asi, 'tributoí 
a su designio histórico y a su 
sv.lu-pe nobiliaria. 1 por eso, con 
!, ^ n i r a e asenso de un pueblo 
^^Ulido a que ta l designio se 
!,0.mWa' ^ Gobierno ha¡ consi»-
| ^ d o , nuevamente, el recio -prc-

V Io11, la 'neutraslidad. Neutrali-
" bit. 

Piar 
smeera y estricta, responsa 

V- soberana, decidida v ejem-

occidcntal que descendió de la eres 
, t a de Anzio a 3a l lanura de Tibre 

aia^uo aereo enemigo d i n g i d o x o n - sa .mantiene secreta, desde el des
embarco;. En el frente del V e j é r c i 
to prosiguen los combates encarni
zados en las ruinas de l a c iudad de 
Cass;no y en las m o n t a ñ a s al Nor-

. . te I<a misma. Las,posiciones cam-
a i j b i ú n de mano con frecuencia, es-

r p e d á l m e n t e durante las ú l t i m a s 24 

lé.s obtuvieron u n nuevo éx i to de- ! a de los boiciieviques, cuya i n f a n -
t f í i " Y T ^ Pedidas ext rao^ina- fenóiVo p u ^ o n reconqiüs^ ^ CASTELGAN-
nas. U n grupo acorazado^ a l e m á n ; a] l l i ras . En las afueras septentrio-i DOLFO • :—: : : :—: 
p e n e t r ó e n las linean sov ié t i cas e 
i M i g í ó &\ enemigo p é r d i d a s consi
derables. L a s ' tropas alemanas, en 
i¿ ' conquista de algunas localida
des, hicieron - numerosos prisione
ros, l a m a y o r í a de los cuafes ha
b í a n sido empleados en el combate 
sin conocer el manejioi de las armas. 

En el sector de Rovno, fué re
conquistada una localidad, defen-

n&vts de Cassiiio, u n vigoroso con-j 
! raataque a l e m á n r e c h a z ó a las 
fuerzas nor t eamer icánas .—Efe . 
R L T E T I D Q S CONTRA-ATA
QUES :—: :—: ' : — : :—: 

Londres. —• Lanzando cada vez 

P¿.pa n i en el palacio Barber inl / 
h a n acampado a l aire Übre. • Junta 
al' poético e incluso en esta mpi iu -
menta l obra romana, restaurada 
cuando se c o n s t r u y ó la residencia; 
pontif ical . Muchos de los evacua-
cics h a n llevado consigo enseres é 
inejuso ganado. Los n i ñ o s son m u -
cnisimcs y todos ellos e s t á n asisti
dos por las monjas y el personal ds 
la v i l la pont i f ic ia . —Efe. 

l iorna.— Duran te el bombardeo Huy 
de Albano, el martes pasado, ca- ¿l: 
yerbn cuat ro bombas en la v i l l a j 
pontif icia de Oastelgandolfo, que 
no causaron d a ñ o s graves. E n el ata 
que del d í a siguiente, cayeron otras 

CINE AV 
3.',: ES U N PERIODISTA 
U y •• E N T I N I E B L A S 

m á . carros en sus ataques, Kessel-i f ^ & M J ^ ^ S ^ 
r i n g mar t i l lea los grupos, de W | l ^ ^ ^ ^ & i ^ ^ ^ 

- , ío del general Alexander en su * f l í g l 1 ^ E ^ ^n^l1 
dida tenazmente por los b d c h e v i - | t en ta i iva de seccionar ia cabeza &AC^aron l a muei te de i m ¿ o m b i e 
ques. mediante un ataque f u l m i - de puente de los aliados,, dice u n , e j l i r i € ron "a « o s nmos, i 
nante".—Efe. corresponsal de l a Agencia Reuter, 
HA DIS^nNUIDO L A A C - f Añade que durante las ú l t i m a s 24 
T i v l D A D DE L A L U C H A :—: 

Ber l ín .—La Oficina Internacional 
de I n f o r m a c i ó n declara acerca de 
la lucho, en el sector Norte del fren
te o r ien ta l : 

'fB\ centro de gravedad de los 
ataques bolcheviques se s i t u ó ayer 
en i a región del Norte de Neve l^y 
en ej sector del Oeste de Novgor'od. 
En é s t a efectuaron los soviets v i o -
jcntos ataques contra las l í neas de 
segundad alemanas, por medio de 
aa g r an n ú m e r o de grupos de ca
rros blindados. ¡Sin embargo, fue
ron tadcis ellos rechazados, antes 
de alcanzar las . l íneas alemanas, 
por e l fuego de ios obuses adema
nes, que h a b í a n - avanzado para 
disparar directamente a los obje
tivos enemigos. E n esa ocas ión fue-
i'bai destruidos 2^ carros de com-
oale. . 

E n el sector Sur del golfo de 
F í n i a n d i a d i s m i n u y ó ayer transito 

Ihoras han lanzado una serie de 
jcoiitraataques con formaciones b l i n 
' dadas .escogidas; entre las que figu
ra l a , segunda divis ión .blindada. 
La mayor fuerza de estos contra
ataques ha. sido lanzada sobre todo 
c i n t r a las fuerzas b r i t á n i c a s en el 
sector Nor te de Carroceo ( A p r i l i a ) . 
Todos estos contraaataques h a n 
sirio rechazados y en ellos se h a n 
i n í r i g i d o grandes • p é r d i d a s a ios 
altmanes. 

L a segunda d iv is ión bl indada 
alemana, compuesta por veteranos 
do las c a m p a ñ a s de I t a l i a y de 
Rusia, tiene ]a m i s i ó n de buscar el. 
Panto débi l del frente aliado y u t i 
lizando una g ran cantidad de ca
rros seManzaron ayer en contra
ataque. Hasta ahpra • no se h a i n 
dicado exactamente, e} lugar del 
trente donde dichos, ataquesi se • 

Los elementos b r i t á n i c o s que p r o . 
presan a lo largo .'de la Carretera 

c i entes a l a gran masa de refugia
dos —casi 8.000 personas— que 
procedentes de los pueblos inme
diatos h a n buscado asilo en el te
r r i t o r i o propiedad ele l a Santa Se
de. Evidentemente, los aviadores 
quisieron alcanzar la m a g n í f i c a ca
rretera l lamada ga le r í a d i Sotto. 
que une a Castelgandolfo con A l 
bano y que a pesar de ser propie 

Ha sido riülizüdo .por 35 t vrnss 
de !romporte norteemesiecn^s . 
Santa Mén ica (Ca l i fo rn ia ' .—Un 

vuelo s:n eí-oaia ha sido realizado 
por una escuadra ele 35 aviones de 
t r a h ^ p ó r t e norteamericanos a tra
vés del A t l án t i ca del Sur, con mi-
recorrido de 3.152 k i lóme t ro 

dad del Vaticano, se ' a i c t i e n t r a i W ^ 1 * ' P * * ™ c o s t a . ton 
a i r icana. 

La escuadra pertenece a l a 
i ierta aL t r á f i c o i t a l i ano 
Muchos de los refugiados, que no 

caben en l a residencia estival del. P-mia aerea "Douglas Air-gra 
pora t ion . 

han producido. \ ^ feq!,S|füron numerosos vid mes 
O ¿ '.SI 

\ consecuencia ele la 

La floülli s iguió su vuelo hacia 
las Indias, con el fin de inangura t 
la ru ta aé r ea b i rmapa con t é r m i n o 
„a China . A s;.; l'.egfcda a jas Indias , 
paite de los aviones volaron hasta 
Myi tkyna (feirmania) , y .evacuaron 
a-.iCs heridos producidos por los bom 
barden?. aé reos E^ros aviones Son 

ulrc-s. ñámente la actividad de la-lucha-. rae All2Í0 a, A l b a n C e s t á n casi enj .cxpl05Í6n de un depósi to de mun 
Los oolcheviques, s e g ú n se ve, tie- l3£ alrededores de 'Campoleone al 
nen dificultades para l levar re - j ae la .v ia f é r r e a CapuajRoma/eo, 
íue rzos , como consecuencia de las . r_.10 ia bat.aiia se- desarroila en la re -
graves perdidas sufridas l a v i s p e - ¡ g i ¿ n N . de earroceo; situado a 80 
ra y por causa del impracticable , ¿ i i ó i n e t r 0 s a| S m á c campoleone 
terreno pantanoso, y tropiezan con | esL.0 pudiera indicar que los elemen 
grandes inconvenientes paira poner , ̂  'D¡indados b r i t á n i c o s ávanza -
en pnea las fuerzas .Olensivas ^ e idos se h a n visto obligados a re
tienen concentradas en el sector i p ^ j . ^ a|gunos k i lómet ros hacia 
Dado que t a m b i é n en el Norte g a l jas playas • 
comenzado el deshielo.~ afectando r .Por ¿ l m pavte, los. alemanes han 
a los lagos, el terreno resulta to - | atacado de. flanco la carretera A n 
ualmente imipractacable salvo ^ p o r i . , j ^ A l b a n 0 i L a s i t u a c i ó n del a la 
las carreteras. N i a! Oesw de Nov 

clones en. una estación del N 
Inglaterra lian resultado mucrla 
personas y -0 heficias. Sin embargo:, 
el número exacto de muertos no pue 
de ser establecido por ahora, ya que 
alguna de las víctimas se cree, que han 

po D- C 

orod. donde h a aumentado, l a re
sistencia del frente a l e m á n , n i en 
ia r eg lón de Luga se han producido j E L 

SOL1SE0 CASTILLA 
J O V E N E D í S O N 

iciaciones dignas de menc ión . G r a n estreno.—Por Mickey Rooney 
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quedado despedazadas po.r la exp 
s-ión. Fuercen vi sí os algunos soldad 
que cargaban y descargaban muí 
clones en di momento de producir 
la explosión. 

La onda explosiva se dejó sentir 
í tros d'e distancia.' cinco kilo: 

Obsérva 

>nü Ireí 

e aauCiS en e 
dé una granj 

—O—-. 
- Doce muei -entn 

premio «gorao)) \:0D^tar¿t 
de un millón de [icsclas 
Madrid.—Incrementada ' la veata 

de los billetes de los sorteos de íai 
L u i t i í a Nacional a cantidades verda. 
deramente insospechadas se i m p l a a 
l a iwn nuevas modalidades en lóss 
misinos y entre ellas la de señalar ; 
el bciteo de pr imero de mes a 100 
pesetas el bil lete, Con un premio 
"gordo" de 300.000 pesetas. 

Celebrado el p r imer sorteo de est© 
nu;e\ o t i po se agotaron los billetes 

>ros 1 del mismo con varios d í a s de a] s cuatro soldados y.dos mlenl_-
la "RAF— v 6o heridos ha pr rvo-F- ' ípac ion a l a fecha de su celebra 

>sión de los vagones de i^Óñ. lo que demuestra el auge tí o. la expíe 
municiones destinados en un 
¡adero , del Norte 'de Inglaterra, 
desaparecido otras varias pérscü 
se cree que el número de tnvM 
es mayor que la cifra hasta : 
comprobada. La estación dé>áp< 
por completo.' Numerict-os edi 
se incendiaron y la devastacic 
extiende en el radio de un Isifl 

apa) 
Ha 

lá 

ren ta de Loter ías . 
Este mismo é x i t o es de esperar en 

el p r ó x i m o sorteo especial que, se 
;{ce lebrará - -e i d í a 23 de Marzo yven¡ 
j . el que se a d j u d i c a r á n ' c o m o ' plremi'1® 
\ uno de u n m i l l ó n de pesetas, u n 
J segundo de 700.000 y ufi tercero .do 

500.000 siendo el precio del bilieiai 
' 100 pesetas y 10 el v igés imo . 

una c 
jatt-i; 
serán 

Alas 
Albac. 
A^tter 
dajoz, 

•iinc> 

me 

Gaceireá, 
íellón, -i 
Córdoba 
Cuenca, 

uulos- a cada pí 
so'de quei>e obt 
echa de dicho c 

la consideruda" 
s siguientes 

109.000 quintal 
¿86.000; Alicante,, 24.000. 

, (3.000; Avila . 168.000-; Ba 
44.000; Baleares, 90000; Bar 
50.000; BURGOS, 544-5O0 
203.000;' Cádiz. joi'-Soo; Ca ffiéóp', Ciudad Real, ¿itabtíóo 

40.000; La Coruña, 3Ó.OGO 
7.KOü; Gerona, jO'.OOü; Gr; 

il P A N A D-E PO X»1 

| H G R t i O S Y HAOÜIHARjA 
I S I D R O J O V E R 

I v,V!5-M^£Qi£,í»A 1 n n o rt 

Soldados, y bomberos proceden a 
leseargar los vagones que contienen 
todavía municiones que 110 entallaron, 
y córiducén lo^ cajones, a sitio se-

Duranite los t rába les de salvamento 
y de extinjción del incendio, se pre
dujeron otras varias explosiones pe
queñas, que no causaron nuevas vic 
timas.—Efe. 

nada, 260.000; Gúadalaiara, 245.500; 
Guipúzcoa, .10.000; Huelva, 103.500; 
Huesca, 290.000; Jaén, 354.500; León, 
158.000; Lérida, 205.000; Logroño, 
184.500; Lugo, 14.000; Madrid, 124.000; 
Málaga. -235.000; Murcia, 50.000; Na
varra", 617.000; Orense, '1.500: Ovie
do 0.000': Falencia, 57Ó.000; Ponícvc 

i lai í is imí i 

mm: m$m a cortar im cuse n 
despe 711 cñsít, m m eptos obres 

A m h m isiccr-rrg 
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G a r r o f a s 
Varios tipos apr opeados 
a los distintos ganados 

IV'O. H. S. ft« B U R G J O S 

Londres.— Los expertos britá 
1 televisión, han hecho .importa.ti-
xs descubrimientos que habrán de 
ir manltenidos secretos hasta des-

\ pues de ia guerra, según ha declarado 
el ingeniero Baird. 

1 " N o sé que , ios norteamericanos 
habrán avanzado en televisión- hasta 

i el momento actual —agregó— pero 
los m é t o d o s que' usan' aciualniente 

1 lian sido superados 
[ l a técnica britár.ie; 

precios convenientes 

« 1 
A l h ó n d i g a 53 y Santander 

Telefono 1716 — BURGOS 
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i r d 1 m i 3 i w i d I 9 1 

Por Teodoro de IZARRA TA MAYO (Presbítero) 
Estamos entrando en los tiempos 

¿Sftl segundo conde de Castilla; perú 
;,qué ha sido d d primero? Le. heme» 
fe jaáo abrumado bajo el peso de 
una tremenda represión. Bien caro¿ 
isa pagado aquellos pujos' prematuros 
de reinar: la fortuna le volvió la 
í a r a ; no era el momento. ¿Y qué ha 
t i d ú ' d e él? ¿Le perdonó el rey? ¿Le 
;a t iñcó en su cargo? ¿Por qué no mj 
le üevó corno a Lilón, cargado de 
cadenas? Porqué no cabe duda que 
Eilón y Rodrigo habían ' obrado de 
acuerdo. ¿Ha muerto de pesadum-
j/re? Lo único que nos es dado a-ür 
3«"ar, es qüe su nombre ha depapare-
dco de la Historia. Años adelantf; 
er, 873 y 903, aparecerá un Rodrigo, 
.Tías los historiadores convienen en 
íjU.' no puede ser el mismo; es ol,'6 

A1 no poder precisar el ñ n exacto 
D. Rodrigo, tampoco podemos l i 

ja r los comienzos de D. Diego. He-
31íos desechado por inaceptables i^s 
lechas que asignan los documentos 
de la Cogolla, cuando le suponen en 

y 864 con Alfonso I T I ; puesto 
fjve en aquellas fechas n i Alfonso 

estaba en el tror.o de Oviedo n i 
D. Diego en el condado de Castilla. 
Le que parece deducirse de los acon-
áecimientos, es que los castellanos 
a á n aprendido lo que dan de si las 

ncHiarquías electivas: apetencias in-
4,ontenidas, intrigeis, agitaciones, re-
Viieítas, crímenes horrendos. No quie 
i,en taies abominaciones - para la pa-
¿na, que con tanto amor y va costa 
(íe tantos sacrificios van modelando. 
Cuando desaparece el conde D. Ro-
Sñfo, ponen en su lugar a su hijo 
D Diego. 

Ej condado de r'fcte va a revestir 
capi ta l , irnportanda en los anales 
úh Castilla. Tal impulso va a impri
mir a la reconquista castellana, que, 
ruando después de unos años de 
vonfusioh, tome ei mando F e r n á n 
«González, se encontrará en condicio-
'Jies de vencer la resistencia de León. 
15, Diego'; debe ser considerado ñ a d í 
únenos que como el precursor del 
gran conde. 

Antes dé pasar adelante, conven-
Sfá echai- al condado una mirada 
que nos descubra ía situación en 
que-se encueutra. Cuando viene a 
"nanos de D. Diego, Castilla res taña 
íoCih sus heridas, dejando escapar í*> 
íiiies quejidos de dolor. Con frecuen
t a eaeu sobre ella aquellas expedi
ciones que suelen hacer al norte ro
dos los veranos los árabes de Cór-
floba. y llaman en su lengua aceiras. 
JaLeriente está la desgracia de El Mo-
renín, en que hubieron de sucumblv 
a! número sus más esforzados >guf--
sreios. Y a continuación la campa-
Sa de Alfonso I I I . Cuando se figura
ba que había sonado la hora de su 
libertad, mira cómo se derrumban 
todas sus esperanzas ante los ejérc-
tos del rey de Asturias, se somete 
por la fuerza y hace protestas quo 
«*tán muy lejos de su pensamiento, 
ion promesas1 que no ha de cum
plir, y se queda llorando a.su conde 
Mlón cautivo y sus Asturias asola
das. 

N i D. Diego n i los suyos se amila
nan con los reveses, antes se enar

decen. Si el país ha de vivir tranqni-
ir. y prosperar, es necesario cortar 
el paso del Ebro a aquellas asolada-
ras' aceifas. Si ha ae librarse un día 
del yugo asturiano, es indispensable 
ensanchar el terreno poblado, aore-
< entrar el personal y los recursos. 
Pero no se debe olvidar que se sien
ta a ú n en el trono de Oviedo aquel 
monarca formidable, que ha anona
dado con sola su presencia a Alava y 
Castilla. Por ahora la necesidad im 
pone la sumisión. E l conde de Cas
t i l la firmará sus escriturjas procla
mando por su rey al príncipe Alfon
so reinante en Oviedo; mas eso ".o 
quita que piense en nuevos y gran
des avances, porque el condado esf á 
preparado para -ello. 

Desde el Pisuerga hasta el Nerv óu 
y la Peña de Orduña a la altura áe 
Amaya y Pancorbo, paso a paso se 
ha restaurado todo el territorio. Los 
rántabros, aferrados a sus riscos des
do tiempo inmemoiial, los han de
fendido contra los invasores, y no 
se han movido de ellos, como no sea 
par?, bajíar a cabalgar en las olas d i 
aquel mar turbulento, que fué siem
bre exclusivamente suyo. Los habi
tantes de la llanura que, huyend 3 
delante de los jinetes africanos, ha
bían pedido hospitalidad a Canta
bria, apenas se retira el enemigo, 
comienzan el retomo a sus hogares. 
Muchos perecieron en el éxodo y en 
t\ destierro; pero Jos que han sobre
vivido, pónense en camino con sus 
familiares. Es la gota de aceite, que 

| ( i a tnas día se ha ido extendiendo. 
_ A i presente esta repoblada toda ".a 
" parte boreal del Ebro: los valles (!'•• 

Mena, - Losa, Valdegovía y Tobalina, 
con los alrededores de la Peña d? 
Orduña. En cada cerro útil para la 
defensa se alza un castillo; en c e d í 
valle, a \% vera de un manantial co
pioso y del arroyo saltarín, se ha 
edificado un monasterio. Vuélvens'e 
a habitar algunas poblaciones ante
riores a la invasión, mas el personal 
sé resiste a congregarse en ciudades 
p o p u l ó o s ; la vida está en el campo, 
y en el campo se debe buscar. A l 
emparo del castellano, a la sombra 
del abád se van reuniendo clérigos 
y colonos, que rezan y, tiíabajan, 
multiplican los hogares y crean r i 
queza. Así ha caminado este pueblo 
durante medio siglo, guiado única
mente por su fe reVgiosa y ese ino-
tiñto político maravilloso que es el 
pasmo de propios y extraños. 

En los albores del siglo I X envía 
Dios al obispo Juan, para que sea 
ol ángel bueno de aquel pueblo atri-

! buljado. Normaliza el gobierno ecle
siástico, y se dedica con todo empe
ño a la restauración del país. Cuan
do estima suficientemente fortale
cida la parte norte del Ebro, pasa 
al mediodía y acomete la repobla
ción del llano de M randa. Viene el 
conde D. Rodrigo y,, considerando 
desigual el avance castellano, se 
traslada al occidente y bajía por la 
orilla izquierda del Pisuerga hasta 
Amaya. Entre tanto ei llano de M i -
ránejp. se puebla. A los sucesores deí 

| otispo Juan viene a juntarse el abad 
* P?blo con nuevos clérigos y nuevos 
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m e n t ó 

o r r a r á V i d i n e r o s i c o n o c e e s t e 

colonos. E l abad Guisando pasa el 
Ebro por Sobrón, se establece en 
Orbañanos y de allí se remonta a . 
Obarenes y va a caer en la Bureba. 

Acerca de la propia ciudad de M i 
randa no tenemos noticia concreta, 
uunque estimamos muy probable que 
comenzara también en esta época si. 
repoblación. Sabemos que en la in
vasión árabe fué ocupada por el ene-
n igo, quo no se detuvo ante el Ebro. 
Alfonso el Católico la conquistó, y 
se conoce que era ya población de 
importancia, pues se la nombra ex
presamente entre las ciudades recon-
quistadas por aquel valeroso monar
ca. No pudo conservarla, y la aban
donó, llevándose más al norte a sus 
habitantes según el plan general de 
ia campaña. Ahí, cuando medie si
glo después entra el obispo Juan en 
el llano de Miranda, no encuentra 
más que iglesias antiguas, que. pare 
ce significar sin los correspondientes 
poblados, ya que éstos fueron arra
sados con objeto de impedir ia vuel
ta del enemigo, A l ser repoblado el 
líano, no menospreciarían los cristia' 
tus la garant ía que ofrecía aquella 
altura de la picota contra las pe:M-
cicas correrías de los moios. Nc-̂  
otros no dudamos que Miranda ce 
menzó también •» repoblarse en est<i 
Ci-mera mitad del siglo I X 

Debemos recoger aquí una aseve a-
• ion del P. Serrano, muy interesar» 
te como suya. Do hecho, escribe, 
«Mica señalan âs clónicas cristia
nas n i musulmanas fortalesa alguna 

I cue de modo permanente poseyeraa 
¡ les árabes más acá de Nájera, o ;eí. 

ca Haro, Cenicero, riberas de 
I i k s Aja y Tirón, Montes 'de Oca v 

Eelorado, montes Ovarenes, BureP<r, 
j M iranda y Tobalina" . Todos cor-; 

prenderán que eo esa una tesis de 
i . i tabla gravedad histórica-, que con-

¡ viene precisar con . exactitud, a fin 
" de evitar exageraciones en los lecto 

ra: menos preparados; porque tul 
( a- rao está redactada la proposición, 
. no se puede decir q̂ ae sea exacta, 
i Es cierto que el dominio árabe .ra 
| la región señalada no fué de tan iar-
I ga duryación como en otras regiones 

castellanas; pero es indiscutible qu i 
j duió hasta la reconquista de Alfoh 

so e Católico, y que por espacio de 
o areuta años poseyeron los moros 

j rtaro, Cenicero,, nbeias de los rins 
Cja y Tirón, Montes de Oca y Belo-

^ rudo, montes Ovarenes, Miranda y 
I parte de Tobalina. Tuvieron que ser 
' s uyas, por consiguiente, durante to

do ese tiempo las fortalezas del país 
como Oca, Cerero de Río T r ó n . Ce-
líorigo, Pancorbo, Miranda, etc. Hu
iros oído decir que por el prin-er 

j tercio de este siglo se presentaron 
, en el balneario de 'Sobrón , a la en-
: trada del valle de loljalina, dos pro-

iPEores de i a Universidad de Fe^ 
i que deseaban visitar el castillo dr. 

La itarón, "donde en tiempos estu-
• \ leron sus antepasados". Es de. supo-
I nei que leyeran la noticia en alguna 

crónica musulmana. Ivo: no se pus-
de negar que las fortalezas nombra 

¡ l a s estuvieron en posesión de lo-i 
í^abes'de modo permanente, 

A l advenimiento de D, Diego el 
candado se halla floreciente. La re
población se ha extendido; na pasa
do el Ebro en levante, y en ponien
te ha bajado hasta Amaya. Los co
cales rebosan de ganados y las tro 
its de granos; en los lagares bulle 

d mosto que ha de sostener el cora
zón de los guerreros* Aquellos alum
nos de Ñuño Rasura son hombre-? 
de edad madura y ocupan los pues
tos de mando. No hay que pensar, 
sin embargo, en aventuras temera-
• •"as'; recentes están los horrores de 
ia represión; Alfonso I I I se sienta 
todafvia en el trono. Más tierras, 
más hombres, más recursos, más jus
tillos; eso es lo que necesita Casti

lla y eso sí que se puede conseguir; 
la retaguardia, por lo pronto, está 
preparada. 

U j u m o modelo — Pesetas 1.548,00 

miranda de Ebf o 
SESION D E L A Y U N T A M I E N T O 

Coixceder pens ión , de orfandad a 
d o ñ a Ju l i a Campo Gamarra . 

Acacionar a los Reglamentos de 
los cmpleadcis subalternos u n ar t i cu 
io por el que se les e q u i p a r á en de-
reciios a los adminis t ra t ivos . 

Aprobar la propuesta de la comi-
sigü de Gobierno Inter ior sobre or
g a n i z a c i ó n del Cuerpo de bomberos 
y aumento de sueldo a los mismos". 

Aprobar una propuesta del capataz 
del Cuerpo de b ó m b e l a s sobre t r á -
ñiióeiS a seguir en las obras que a 
«ílcliü Cuerpo se encomienden. 

Aprobar propuesta de l a comis ión 
de Gobierno In ter ior sobre normas 
especiales para dicho . Cuerpo de 
bomberos, i n c o r p o r á n d o l a s a los Re 
g i amentos de subalternos de la Cor 
p ó : ación. 

Reconocer a todos los empleados 
subalternos que lleven cinco o m á s 
a ñ o s de servicios, el derecho a u n 
quinquenio a p a r t i r del pr imero de 
Enero de 1944 y reconocimiento de 
ios d e m á s a p a r t i r de diferentes fe
ché s según los a ñ o s de servicios que 
ileven prestados. 

Denegar la pe t i c ión de aumento 
de sueldo solicitada por el asfalta-
dor Pablo Leivar, 

Nombrar con c a r á c t e r in te r ino , v i 
gi l^ntes de arbitrios a Paulino U r r u 
e l i i y Angel G a r c í a . 

Quedar enterados de car ta del P^o 
curador don Luis Guinea, manifes-
t a i i á o ha sido presentado escrito 
solicitando sus'pensión de la vista 
ante el T r i b u n a l Supremo. 

Conceder a u t o r i z a c i ó n a don Cres 
c i l i c io Revilla y a don Jacinto Gor-
dojuela para realizar obras de refor
ma en la casa J. A. del Cuartel del 
Este y en la n ú m e r o 32 de la Ave
nida del G e n e r a l i s í m o , respectiva
mente. 

l o m a r diferentes medidas en re
lación con el paro obrero. 

Autorizar a don José Ort iz para el 
¡ raspaso de u n ca fé -ba r en la calle 
de V i t o r i a , y a don Emi l io De Rose, 
para apertura de una z a p a t e r í a en. 
la misma calle. 

Denegar a don Antonio Or t íz auto 
rizácvón, nuevamente solicitada para 
traspaso- de u n pnesto de la plaza 
de abastos. 

Conceder l a vecindad a don Je
r ó n i m o Antonio Arce Bast ida. 

A d q u i r i r c a r b ó n para l a calefac
ción de ia Casa Consistorial. 

Autor izar al presidente de la co-
m i s i ó n de festejos para adqu i r i r car 
teleá de propaganda para la feria y 
cuanto se relacione con ella. 

A d q u i r i r tres libros del Centena
rio de la Guardia C i v i l a l a Edito
r i a l B o r r á s . 

Adqu i r i r t a m b i é n de la Edi tora 
.onal, por valor de 500 pesetas, 

libros para las bibliotecas escola-
. • • , . 

Denegar a don Eugenio Arbaxzar 
el pago de 170 pesetas, por terreno 
de su propiedad que dice le fué ex-
propiado en calle del General M o 
ja, por no jus t i f i cac ión de su dere
cho y hallarse en todo caso pres
cr i to . 

Denegar a don Luis A r a g ü e s Gon
zález la devo luc ión de 480 pesetas 
cobradas por el a rb i t r io con fines 
nc fiscales, sohre solares sin val lar . 

Devolver a don Honorio Cerece-
da 24S pesetas ingresadas por el 
arbitrio antes citado, corespondien-
les al que g r a v ó un solar de su pro
piedad. 

r enegar a don Alberto Ruiz de 
Lo i zaga la exenc ión que solicita 
del pago del a rb i t r io antes citado. 

Denegar t a m b i é n lo mismo a don 
lgnac:o H e r r á s Urb ina . 

Aprobar l a l i qu idac ión del pre 
supuesto ordinar io de 1943. incor-
p o i a n á o sus resultas a l del ac tua l 
ejercicio. . . ^ , 

Aprobar en p r i n c i p i o l a Orde-
manza Fiscal referente a e v a c ú a t e 
ñ o s s u b t e r r á n e o s , dándo le ' l a tra
m i t a c i ó n correspondiente. 
N A T A L I C I O 

Dio a luz con toda fel icidad una 
hermosa n i ñ a , p r imer f ru to del 
matr imonio, que en aguas bautis
males, se la i m p o n d r á el nombre 
de M a r í a Esther Josefina, d o ñ a Jo
sefina H e r n á n d e z Eguiluz, esposa 
de nuestro buen amigo y compa-
ñ e r o D . Rafael F e r n á n d e z E s p a ñ a 

Por t a l mot ivo , los venturosos pa-
p¿,'3 y abuelos, e s t á n recibiendo m u 
chas felicitaciones, a las que uni 
mos la nuestra muy sincera. 

E l corresposal 

Viílanaeva ds Odim 
I N A U G U R A C I O N D E ESCUEl A 

Recientemertte se verificó la 
guración de dos nuevos lócaleÍllau 
cuelas levantados dp nn^,^ es"es' 
espensas 

; levantados de nueva pian;í 
sas de este Ayuntamientn. 

la cooperación moral y maft^ífi C?n 
pueblo. Colofón, de esta -inaSuf!V 
cion fueron los actos que se. \ 
braron el domingo . Siguiente " 

Después de la misa parroquial 
la que oimos el yerbo encendí!" 
de nuestro querido , y celosa n 
co don Liccsio Nebreda, se 'nh^' 
lemriemente la bandera nacional 'S0' 
bre el edificio escolar por nu<L50 
alcalde y jefe local del MovimieS 
don José Carretón, tavudado del 
cejal don Ignacio de la Hera a?"" 
presencia de todos lois niños y mf ^ 
y de todo el pueblo, dando íos 
tos de nUial nuestra primera aino-
rulad local. , . ^ 

Por_ la tarde, y después del Santo 
Rosario se entonó un solemne teS 
Deum en acción dé gracias, bajando 
seguidamente todos los • vecinos l 
la Casa Consistorial al frente de 
las autoridades civiles y eclesiásM-
cás, en la que dirigieron la palahra 
al pueblo allí congregado, el aecrc 
tario don Jesús Andrés,- el alcalde V 
el maestro, siendo todos ellos mnv 
aplaudidos. •y, 

D O N A T I V O Y RASGO GENERO 
SO 

^ E l camarada Manuel Yllera Gar
cía de Lago, jefe provincial dd Mo
vimiento y gobernador civil en la 
visita que giró a este pueblo aco-m-
panado del camarada Julio de la 
PuciJte Careaga, presidente de la; 
Diputación provincial, al cambiar im 
presiones con los- miembros de este; 

..Ayuntamiento y con los maestros de 
este pueblo, después de -haber visto 
los hermosos locales-escuelas y con 
doliéndonos. del- mal estado en que 
teníamos el mueblaje escolar, pro
metió libre y expontánearnente cos'-
tear por su cuenta todo el mueblaje 
preciso para las dos aulas, bastando 
para ello hacerle el pedido offrespon-
cUente. 

Tanto el Ayuntamiento como 
maestros no ituvimos palabras 
que demostrar el agradecimie 
a_ que se hizo acreedor el camarada; 
Yllera. por su rasgo generoso y su 
valiosísimo! donativo consistente en 
veiiítivseis mesas bipersonales, un pu
pitre para el maestro, dos encerados 
una preciosa esfera terrestre, . dos 
grandes retraaos de José Antonio;' 
una colección de mapas de, las cinco 
partes del mundo y dos vitrinas es
paciosas. 

El pueblo de Villanueva de Odra; 
en agradecimienito ' a tan singular 
atención y distinción ha colocado 
una hermosa placa en la fachada 
principal del edificio escolar enci
ma del grandioso escudo nacional; 
de mosaico y en colores en la que 
e glosa y enaltece la figura del ca-

marala Yllera y con ello se perpe
tuará el agradecimiento del pueblo 
a tan singular huésped. 

Que Dios NuesCro Señor devuel
va centuplicando a] camarada Ylle
ra, la merced que este , bizc a Villar 
nueva de Odra. > 

D E , S O C I E D A D ' % 
Con motivo del reciente concurso 

de traslado de maestros, cesó en la-
escuela de niñas de e«j;e pueblo la 
señorita doña Filomena Rodríguez 
que fué nombrada piara la Graduada 
de Lécera (Zaragoza) y tomó pose
sión en su lugar en la de este pues 
blo la. simpática señori ta doña IneS 
García, hija de Padilla de Arriba. 
Tanto a la una ccano a la ofra le5, 
deseamos toda clase de éxitos pro
fesionales en sus nuevos destinos1. • 

E l corresponsal 
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iop@ Moteo leyó su composición 
premíodo en el M o r e n o de Cuitála 

Madr id . — Presidida por el te-
Tücr^te gen'eral Dávi la , hoy se ha 
reunido en su comida mensual la 
"Mesa de Burgos" en M a d r i d . Asis-
ü e i o n ei Insigne pintor don Mar-
celiano Santa M a r í a , el laureado 
po-eta Lope Mateo, el gui tar r i s ta 
Sa.nz .de la Maza y la mayor par
te de las burgaleses residentes en 
M a d r i d . 

A l final, Lope M a t e ó leyó su 
comiposición premiada, en el M i l e -
i la i io de Castilla as í como los sone
tea a la s e ñ o r i t a Carmen Franco 
Polo y si Burgos, Cabeza de Cas
ti l la. E s c u c h ó muchos aplausos. 

Para agradecer t a l deferencia, le 
con t e s tó e l ex-alcalde de Burgos, 
don Leandro G ó m e z de C a d i ñ a n o s . 

D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 

d e T r a b a j o 

Ftus cíe cargas familiares y carestía de vida 
Entendifndo la I>irección general 

de Trabajo que todos los plnses que 
se refieren a cargas familiares y CÍI-
restía de vida, tienen un carácter 
circunstancial yV, transitorio aun in
clusive los que se pagan en la indus
tr ia Siderometalúrgica. es convenien
te avertir a todas las industrias axeo-
íadas , que. ambos pluses están ex'ju-
íos de liquidar por Seguros Sociales, 
y en su virtud que no hay que jcoú-
?ar por la cantidad que las mismo:; 
importan en ninguno de dichos Se
guros. 

Siendo esta la ált ima disposición 
adoptada sobre estos pluses, se en
tiende que con ella quedar, anuladas 
cualesquiera otras que encierren dis
tinto sentido. • 

Cult ive a placer sus fincas 
con arados, brabants y g i ra
torios de vertederas 

« T r i p l e x » 
No pegan la t i e r ra 

i m IHÍU. i r t i i i u i n u x. 
MAQUINARIA A G R I C O L A 

Santa Cruz n ú m . 3—BURGOS 

te i t H 

i p i l I I l l D i i 

I m p é r t e s e e n e l d e c r e f o q u e a c a b o d e a p r o b a r e 

l a s u b o r d i n a c i ó n m á s c o m p l e t a a l M a g i s t e r i o d e I 

L a e n s e ñ a n z a r e l i g i o s a s e d e s a r r o l l a r á e n l o s c u a t r o p r i m e r o s 

c u r s o s d e c a d a f a c u l t a d , s i g u i e n d o u n m é t o d o p r o g r e s i v o 

D e c l a r a c i o n e s d e l m i n i s t r o 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

XTlene ie primera página) 
ga, doctores Ei jo Garay y M é r i d a 
decano de l a Facul tad de Derecho 
de la Universidad Central , don Eloy 
Montero, c a t e d r á t i c o de Historia de 
la iglesia de la Univers idad de M a -
ar id , don J o s é López Or l i z . y ei re
verendo padre Francisco Peiro, S. J . 

Poique nuestro Elstado —vuelvo 
a af i rmarlo— se ufana de ser y 
llamarse ca tó l i co , i m p ó n e s e en el 
decreto que acaba de aprobarse la 
s u b o r d i n a c i ó n m á s completa y leal 
a l magisterio de la Iglesia Cató l i 
ca y a lo dispuesto en sus sagrados 
c á n o n e s . Porque la e n s e ñ a n z a re l i -

osa en las Universidades se des-
a r r o i l a i á "conforme a la D o c t r i n a 
Ca tó l i ca y las orientaciones y d i s 
ciplinas da la j e r a r q u í a e spaño l a " . 
Se c o n f i a r á a profesores Tpara cu
yo nombramiento s e r á n requisitos 
indispensables ser sacerdote en 
posesión de u n grado mayor con-
csá-.do por Univers idad -eclesiásti
ca o e l equivalente en su orden 
cuando se trate de religiosos y ha
ber sido declarado apto para esta 
m i s i ó n por l a j e r a r q u í a e c l e s i á s t i 
ca en las pruebas que é s t a deter
mine. Y h a b r á de ser el mismo or
d inar io de la diócesis quien nos 
p r o p o n d r á los candidatos, a quie
nes forzosamente s e p a r a r á el M i -
n i s l c i lo cuando se lo propenga el 
ordinario. Programas y planes se
r á n propues te ís por la jesrarquía 
ec ies iás t ica , y ej Min is te r io ha de
cretado obl igatoria para todos los 
alumnos universitarios l a asisten
cia a estos cursos, que t e n d r á n sus 
pruebas' finales como las d e m á s 
disciplinas. L a e n s e ñ a n z a religiosa 
se d e s a r r o l l a r á durante los cuatro 
primeros cursos de cada Facultad. 
Se e s t u d i a r á n en el p r imero C r i -
í.erioiogia Religiosa y Bclesiológica; 
Dogma, en ei segundo; M o r a l ge
neral y Derecho Púb l i co ecles iás t i 
co, en el tercero, y Deonto log ías 
profesionales y temas selectos de 
I n v e s l i g a c i ó n Teológica , en el úl
t imo . 

• Pero, el Ministerio—sigue dicien
do e] s e ñ o r I b á ñ e z M a r t í n — h a as
pirado a i n á s . Quiere perviva e l 
e s p í r i t u religioso en nuestros altos 
centros, que nuestros alumnos u n i 

ñ a s 

s p i é n d i d o c o l o r i d o 

S Á d 

versitarios se eduquen en el am
biente de piedad y fervor tradicio
nales en nuestros Colegios de ios 

gios de poder ío . Para ello., en ca
da Universidad se nombra, a p r o 
puesta del o rd ina r io , u n director 
de F o r m a c i ó n Religiosa, cuya m i -
sien se determina en el decreto. 
T e n d r á a su cargo la o r g a n i z a c i ó n 
de las enseñanzas de cu l tu ra supe-
r i o i religiosa y. la v ig i lanc ia de 
su desarrollo; i m p u l s a r á " la crea
ción de bibliotecas y seminarios de 
trabajo; d i r i g i r á todas las p r á c t i -
ces- religiosas y a s u m i r á j a orga

nización de las inst i tuciones r e l i 
giosas y piadosas establecidas con 
c a r á c t e r universi tario. D e s e m p e ñ a 
r á , a d e m á s , Ja a seso r í a religiosa del 
Sindicato E s p a ñ o l Universi tar io, 

Nuestros alumnos universitarios 
—termina e l señor I b á ñ e z M a r t í n — 
t e n d r á n a s í una base religiosa i n 
conmovible, una só l ida formación , 
sin la cual no comprendemos la" 
e d ü d a c i ó n e spaño la .—Cif ra , 

N a c i o n a l 

UNIVERSIDAD DE VALLADOLID 
• 

La Universidad abre periodo d í 
1:0,3tríenla para los alumnos de dich) 
p a n determinando que los ejercicios 
comenzarán el lunes 14 del í .c tua . a 
las cuatro de la tarde, en la Facul
to o de Ciencia^. 
SERVICIO ESPAÑOL. DEL MACIS 

TERIO 
,La Secretaria Central del S.E.K. 

telegráficamente comunica que máes 
tros y maestras seleccionados Subur
bios Madrid tíebei-án presentarse e« 
día 10 en el Ministerio de Educacióa 
para la elección de plazas. 

Se presentarán bolamente hasta ei 
número cuarenta y cuatro de hom-
fcres y treinta de mujeres ambos in
clusive, (Relación .publicaa en el Bo 
ietín Oficial del 3C. pasado).. 

"A ios pueblos se ies mide 
por su altura". Las Eseueias 
de Formación de la Sección F2 
menina elevan eí nivel cultu
ral de las mujeres españolas. 
Cumple tu servicio social en 
las Escuelas de Formación. 

O T Í C 

CAMPEONATO REGIONAL DE 
1943-1944 

H a l l á n d o s e p r ó x i m o s a quedar ter 
uiinados los torneos de campeona
to de p r imera c a t e g o r í a que vienen 
ver i f icándose , t an to en el Cí rcu lo de 
la Uilion como en el Hogar de Edu-. 
cación y Descanso, a comienzos del 
p r ó x i m a mes de Marzo d a r á p r i n -
crpio una c o m p e t i c i ó n , con el fin 
de designar c a m p e ó n regional du
rante la temporada 1943-44, 

Esta compe t i c ión cons i s t i r á , se
g ú n informes recogidos al efecto, 
en un encuentro a diez o doce par
adas entre los dos jugadores que 
hayan resultado campeones en los 
dos centros antes'mencionados, ú n i 
cos que en }a actual idad se ha l lan 
adheridos a la F e d e r a c i ó n Burgale
sa de Ajedrez. Este encuentro d a r á 
cemienzo, como antes decimos, a 
principios de Marzo p r ó x i m o , se re
g i r á por las normas usuales en esta 
clase de competiciones y se rá con
trolado por un a rb i t ro que a l efec
to s n á designado por l a Federac ión . 

Aunque los torneos sociaíes . t a n 
to en el Círculo de l a Unión como 
en el Hogar de E d u c a c i ó n y Descan
so, no han t e rminado a ú n , por lo 
qae respecta a este ú l t i m o ya se 
puede s e ñ a l a r como c a m p e ó n al que 
3o fué en la temporada anterior, 
don A g u s t í n Gacituaga, quien de 14 
partidas que l leva jugadas, h a con 
seguido una p u n t u a c i ó n de 13-1/2, 
asegurando el p r imer lugar, pues 
solí mente le quedan por jugar dos 
partidas, cuyo resultado en nada pue 
de efectuar al p r imer puesto.. En 

uanto al C í rcu lo de la Unión , el 
pr imer lugar se ha l l a en l i t i g i o en-
t i é ¡cs señores Sa rnuen loy Rivas. 

Una vez terminado el encuentro^ 
de Campeonato Regional, t e n d r á 
legar un p e q u e ñ o torneo triangular, 
ceir el fin de designar a l subeam-
peón. En este torneo p a r t i c i p a r á n el 
b r a j i s t a que haya resultado venci 
do en el anterior encuentro y los 
subeampeones del C í rcu lo de la 
U n i ó n y de E d u c a c i ó n y Descanso. 

I 

10,132 E X P E D I E N T E S D E L I B E R 
T A D E S P R O V I S I O N A L E S E X A M I 

NADOS E N V A L E N C I A 
Valencia.— La Comisión provincial de libertades condicionales, ha examinado hasta la fecha 10.132 expedientes, habiendo elevado al Patro-naito Central de Redención de Penas 7.773 propuestas favorables a la libertad ccmdicional; 1.672 de libertad con destierro; J34 desaprobados por falta de requisitos; 533 informa dos desfavorablemente.-—Cifra, 
L L E G A A C A D I Z UN B A R C O 

CON T R I G O 
Cádiz.— Procedente de la'Argentina ha llegado el vapor "Monte Iciar" con 3.000 toneladas de trigo para el consumo nacional.—Cifra. 

E L J E F E NACIONAL D E L S. E . U. 
R E G R E S A A L A P E N I N S U L A 
Santa Cruz de Tenerife.— Ha regresado a la península a bordo de lá moten ave "Ciudad de Sevilla", el jefe nacional del S E U camarada Val cárcel, después de una semana de permanencia en Tenerife, donde dejó resuc ií>s diversos problemas relacionados con. la vida universitaria de Canarias y de inspeccionar los di fe rentes servicies de la Obra. 
Acompaña al jefe nacional del S E U el inspector nacional camarada Gra nados. 
Aiftes de emprender su viaje, el ca mararla Valcáreel asistió a una exhibición de bailes típicos .regionales que dedicó en; su honor la Masa Corajt Tinerfeña.—Cifra, ) 

C O N C U R S O NACIONAL D E B A N 
DAS D E M U S I C A E N M U R C I A 

. Murcia.— E l .segundo concurso na 
cional de bandas de música se cele
brará en el mes de Abrifi pró^ianto,', 
patrocinado por el Ayuntamiento, en 
colaboración con Ja Delegación pro 
vincial de la Vicesecretaría de Edu
cación Popular. ^ , 

A la primera sesión concurrirán 
bandas formadas por más de cincuen 
ta y cinco plazas, es tab 1 celé mi os e. dos 
premios de 15.000 y 8.000: pesetas y 
otros' dos de 10.000 y 6.00O' pesbas, 
para las bandas que, en número nie-
ndr de 55 plazas, concurran al con
curso de la segunda sesión—Cifra. 
UNA C O N F E R E N C I A D E G I M E 
NEZ C A B A L L E R O E l f M A L A G A 

Málaga.— Esta tarde, en el Cen
tro de Estudios Andaluces, ha-pro-

/ / G A R R O 
V A D I L L O , 2 9 

/ / 

C A N I U E R 
r á p i d a "JORDA", de 20 husos, 
motor indiv idual , modelo 1940, 
en perfecto estado de funciona
mien to , 

S E V E N P E 
Referencias: ' RENEDO S. 

Galle Condestable n ú m 4 
T e l é f o n o 2365 

A, 
4,° 

sejero nacional camarada Jiménez. Ca ballero. Asistieron las autoridades y jerarquías del Movimiento^ E l cou-fereneian.te fué muy aplaudido al ter. minar su disertación.—Cifra. , 
E L NUEVO OBISPO D E V I T O R I A 

ÜACE SU E N T R A D A O F I C I A L 
E N B I L B A O 

Bilbao.— Esta tarde hizo su'- entrada oficial el nuevo obispo de Vitoria nionseñer Bállester. E l prelado de la Diócesis fué recibido' por las autoridades y jerarquías. Después vi sitó, la Basílica de Begoña, donde se venera la Patrón a de Vizcaya. 
Poco después de las cuatro de la jáafdc, se trasladó al palacio! de. la Diputación, en el que se celebró una recepción con asistencia de todas las autoridades presididas por los gobernadores civil y militar. E l presi-dentc de la Corporación, señor Go-yc^ága, pronunció un discurso de.bienvenida y el prelado le contestó agrá deciéndole. 
Después el señor obispo se dirigió procesionalmente, bajo palio, desde la parroquiá de San Nicolás a la Basílica de Santiago, 
En la citada Basílica, totalmente llena de fieles, se can^ó un Tc-Deum. y pronunció unas palabras el señor Ballester que luego se dirigió al Ayun. tamiento para asistir a una recepción popular. Ante el Prelado desfilaron: numeros'ois bilbaínos para besar,; su anillo pastoral. Mañana, la orquesta municipal dará en honor del Obispo, un concierto, al que asistirán las au toriades y jerarquías.—Cifra. 1 

E N CALATAYÜD S E H A R E G I S -
Tí iADO UN T E M B L O R D E T I E R R A 

Zaragoza.—• Un pequeño! temblor de tierra que duró unos segundos se ha registrado en Calatayud. E l movimiento sísmico no fué de gran vio leticia, pero la gente se lanzó ¡a la' calle con - aílgún temor. Na se registraron desgracias personales. En las cocinas cayeron al sueloi algunos ob" jetos que había en los aparadores y en un edificio se desprendió ia techumbre de una habitación.—Cifra, 
C A P T U R A D E UN C A L A M A R D E 

15 K I L O S D E P E S O V , 
La Coruña.— Los marineros dell 

servicio de prácticos del puerto han1 
capturado esta tarde en la dársena 
un gigaiírcsco calamar, que pesa 15 

nunciado su conferencia sobre eí té-[kilos. Es un ejemplar completamente 
ma "Europa y el Catolicismo", el conIdesconocido en estas, latitudes.—Cifra 

I T £ L E F 

SAN JUAN, 6S 

Agencia exclusiva para Burgos, 
Valladojíd y Falencia: 

T A L L E R T E C N I C O D B 
R E P A R A C I O N E S 
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A " V J P T ? Ijns ciudades tam-
Jt J2á£lf~ , i t u tiene;» noción del 

dolW. Farece ^ómo si piedra s 
puheyqrajn a-toa y espíritu. Y esta 
;:scveiación nuestra no es pensa
miento descalM'llatío. Pueden confir 
mat-lo las ciudades qu** bajo el in -
ííujo cttlainitoso rfc la &ue:ra ven 
abrirse continuamente heridas 'en 
sus cuerpos de mampostería. 

' Mas; esos sentimientos do dolor no 
lo acusan solamente las ciudades «jue 
se hallan bajo la. influencia bélica. 
Existen otras ¡formas, de dolen í i 
ta l que aunque mucho más ate
nuadas, imperan en casi todas lUs 
ncfv'dcs y constituyen un perenne 
aterrado contra is estética. Un* 
ce aquéllas, i» íieíns planteada 
Burgos con características acusadas. 
Y la verdad es que su solución pu
diera ser sinipk. Hemos insistido 
repetidas veces sobre que el ornato 
y c5 atildamiento urbano, tienen • ÍS 
exigencias, a las cuales, todos tos 
,ciudadanos nos hallamos oMígado? 
por nuestra condición de tales. Pu^s 
eri- simple y beneficioso principio 
permanece en el olvido más . ab 
soluto para ciertas personas. Por 
e j e i m p i o ' ; para aquellas que. 
desconocedoras de ías más elementa
les normas de convivencia social 
parecen hallar un grato placer de 
positando toda ciase de inmundicias 
en cualquier lugar de la ciudad. L j 
' cosa" es desagradable. Su efecto no 
puede sfer más depresivo. Es inad
misible, 

Y a ello hay que aplicar una inme 
diata solución. La inficxibilidad yjes-
í ' c c h a vigilancia sobre esta cuestión 
estar ían plemuméntc .lustiíicadas. V 
con Ta insistencia y mayor r i -
goi ea I<a ai)licación de opor-
Uinas medidas, este desagradable 
oiuste urbano podría desaparecer, ;\st 
se contriouiria a que nuestra ciu
dad cobrara mayores perspectivas a 
ia vez que su ornato ganar ía en pul-
cri{üd.-»B, í. 

Ea el sorteo del cupón pro-ciegos 
tekbr*ado el día de ayer, resul tó 
premiado el númefo 8,16. 

Comprad eil cupón pro-ciegos y 
so r t r lbu i r é í s a una obra patr iót ica. 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O 
—Defunciones: Miguel Pascual, de 
Madrid, 37 ' añoS', Hospital p r o v f j -
cial. 

José As tola GaHasíegui, de Zafdi-
var (Vizcaya), 21 añes . Hospital M i 
litar. 

Eufrasia Gutiérrez Peña , de Caba 
ñas de Virtus, 13 años, Hospital pro 
vincial. 

Teófilo García Ortega, de Burgos, 
un año. polvorín de Santa Ana, 4. 

Nacimientos: Miguel Rodr íguez 
González. Rafael Mat íncz Nieto, Ma
ría del Pilar Es Leve Jaqueitor.. 

NOMBRAMIENTO,—-Ha sido nftin 
krade registrador de la propiedad d* 
AstudlUo don Antonio Cabrero Ga
llego, que lo era de Lcrma 

¡QUERAS...! 
Líquido CKOK. Permanente 

sedosa y br i l lan te 
. PERFUMERIA F E H M I 

La in Calvo 22 . - -Te lé fóno 

vera y R. 
VadUlos. 

del Alaníc' pasco de 

OBS R V A C I O N ES M ET biO RO 
EOGICAS ~ Bar^ineirc : A las sie
te de la mañana , 697,3; a las dos do 
la tarde, 697,6; a las siete de la tar
de, 696,8. 

T e r m ó m e t r o : .Máxima a la som
bra, 6,6; mínima a la sombra, 0.2 
bajo cero; . / 

Dirección y fuerza del viento; A 
las siete de la mañana , NE—2 K m . ; 
a'las dos 4e la tarde, N—2 K m . ; a ¡as 
siete de l a tarde, N—2 K m ; 

Rccorrí-do, 201; K m . 

C A I D A " D E U N A ESCALERA.— 
En el día de ayer tuvo la desgracia 
de caerse de una escalera por tá t i l , 
en lá que se bailaba encaramado Jô -
sé Luis Gsmeno, de 20 años de edad, 
que hab'íta en la calle de F e r n á n Gon 
zálcz número 8, resultando con di
versas contusión es y cfosiones en el 
tó rax izquierda y "en la rodilla del 
mismo dado. 

b u é asistido én la Casa de Soco
rro, \. .-

S I R V I C Í Q l - A R M A C E U . T I C O . ~ 
Hoy es ta rán , de turno dia y noche 
las farmacias de Viuda de Mar t ínez 
pfaza de José Antonio y-Enrique Ca 
no,' pasco del Espolón.-

Durante la semana permanecerán 
de servicio nocturno ilas ~de señor 
Re o.l. plaza de-José Antonio y Viuda 
de Marcos, calle de Sari Pablo, y 
de dos a cuatro de la tarde, 1. Mar 
tín, plaza del General Primo de Ri-

s m i l i t a r e s 

^ C I N E A V E N I D A . — H 
'•nfanttl, "Es un periedi^a". 
funciones de costumbre, " 
tinieblas". 

C O L I S E O C A S T I L L A , 
Hoy, funciones de costuml 
" E l joven Edison-', hablada 
español. • . 
• C A M P O ZATORRE.— t 

pconatos de aficionadc:s. A 
r..3-4,: Gimnástica (rcscrva)-D. 
i randés . 

En 
En 

RECCMPENSAS 
Se concede ia cruz de guerra con 

(.:almas., por méritos dé guerra, vi 
!.o:onei de Infanter ía don Luis Moli-
tízt Martínez. 

REEMPLAZO . 
Pasa a si tuscién de recmplaxo por 

heiido con residencia en Burgos, el 
teniente de Ai-tilieria don Restuuto 
Castro Palacios, del parque de Ar t i 
llería de Valencia 

PREMIOS DE EFECTIVIDAD 
Se concede do 5C0 pesetas a los- te

nientes de Infantería don Francisco 
Tcrralba Marzo, do la subinspección 
de la sexta i-egión, y don Narciso 
González de Mendlvil y Ortiz de Ur-
-emu, del gobierno militar de Burgos 

MEDALLA D E SUFRIMIENTOS 
POR LA PATRIA 

Se concede al cabo del regimiente 
de Jnfanter ía nutUerÓ Víc tor Car-
cedo Miguel. 

S A N T O S D E H O Y , 
(Dominica de Septuagés ima! Ss. 

T i to , Amando y Silvano obs., y Do
rotea vg. 

Misa, con r i to semidoble y color 
morado, de la Dominica de Sejiítua-
gésima, segunda orac ión de S. T i t o ; 
tercera de Santa Dorotea, Credo y 
Prefacio de T r i n i dad. 
SANTOS DEL LUNES 

Ss Romualdo, ab. 'I'eodoro. mr. 
Moisés ob., Ricai-do, r. Juliana ^ a . 

Misa, con ri to doble y color blan
co de S. Komualdo, segunda oraciói; 
por ia paz. 

SANTOS DEL MARTES 
Ss. Juan de M a U fd., Pau.'o. Lucio 

íariaco, Dionisio, Emiliano y Seba>-
ti&n mi-s.. Juvencio, Honorato v Fu 
blo obs. y EUeban ab. 

Misa, con ri to doble y colot bla ico 
de S. Juan de Mata, segiuida ora-
ció 3 por la paz. 
CULTOS 

CATEDRAL: Misas recadas úisá~ 
bis siete a los once en V¿ capilla del 
S m l o Cristo, 

A las diez, horas menores y acto 
seguido, procesión y misa conventual 

A las once y media y doce, misas 
rezadus en la nave mayor. 

IGLESIA D-E VENERABLES.--
Función mensual de la V .OT. de fean 
Francisco. Por Ja mañan. i , a las 
''•cho y inedia. Por la tarde, a las seis 
Novena de Nuestra Señora de Lour
des Por - la tarde a las sefc? v medí i 

SAN LORENZZO: En la misa & 
doce, mstrucción religiosa por el muy 
i'ustre señor Magistral. 

•Prkicipales causap. que excusan 02 
la asistencia a la misa los días de 
precepto. Frivoiidad de ciertos pre
textos con q̂ue se pretende eludir lo 
ineludible. .No seamos demasiado íá> 
ciles en dispensarnos. Si conociéra

mos mejor la excelencia y proveen-
de ia misa, quedarían • atillados m -
cbos obstáculos. ^ 

RR. T R I N I T A R I A S . — Día s 
Itajde San Juan de Mata, ' • 

diez, Por la mañana , a las 
solemne. 

Por la tarde, a las se 
eucaríst ica predicando el paneSri^ 
del Santo don Rufino Góme-z cJ T 
ju tor de San Lorenze. 

Siete domingos de San José 

S A N LES MES. Por la m a ñ a ^ 
a las ocho. id 

Por la tarde a las seis v me Ai-.' 
C A R M E N ! - Por la mañana a U 

siete, ocho, nueve y c^nce. 
Por la tarde, a las siete 
MERCED,— Por 

siete, ocho y nueve. 
Por la tarde a las siete 
A G U S T I N A S D E S A N T A DORO 

l E A . — T-or la manana-va las nueve 
Por la tardo, a las cinco. 

mañana 

H E R N I A D O S : p „ a l a c M 1 , e a 
c ión úe las hernias usad apara
tos GRADO. y 

Se construyen toda dase de apa-
ratas o r topéd icos a medida o se
gún p r e s c r i p c i ó n facultativa. 
Plaza de P r i m , 24. pra l . derecb* 

B U E G O S 
(Censma n ú m e r o £0)' 

Coñac y aguardiente» de todaa clajea 
Vermouth rajacio y moacatel 

mmi mm mmi 
Ath-ndlga, 26 - Sao juna, 64 * BÚRGQS_ 

MÍittaBr»aia 

FüiH'icacián de muebles de eocargo. lodos los estilos 
SECCIONES D E E B A N I S T E R I A Y T A P I C E R I A , 

Talleres: Mirabueno 6. Expos ic ión y venta: San Pablo 9, bajo y principal 

tea se han inscrito pre 
viaraente en la citada 

SE ' V E N D E caballo 
semental de cinco años 
tapa negra, de 1.62 al TRASPASO local-am 
tura, raza bretona, a plio, propio para in 
toda prueba. Valentín 1 íustria. Puebla, 46, ba 
Arce. Mata jos. 
V E X D O carro cua.ro QR T R A S P A S A local 
rueda y aparejada, Rá en s5ti¿ céntrico, p r l 
zon. Vitoria 56. . pi0 para 0f¡cina 0 pe

se alquila, VadUlos. 30 50 a 500-peseta* N E C E S I T A S E asisten COMPRO vinos Man R A D I O todos los pre- POLUTOS Legiiom, se ^ K ^ S P ^ ^ ^ vaca ^}eñoc comercio. Ra
sura , abocada a pa- zon. Sr. Pavno. Huer-

A R R I E N D O trcscicnjfc 0{iciria áe. Colocación 

tas cincuenta tanegas con|oririe prevfene «i T A R I F A : Hasta á i w palajjr*!, p í s e m » — Cada palabra m á s , veinte c é o t i m o f 

p a i f a i r ' d o s ' p a r ^ ' • f̂orm̂ s Mm e^m • A t m M s t m c t ó i v «naV-seta m á s f ü r 
-las vendo. iLuis Tc>i-Kai ,m.s ,mo.¿^ '^3^ ^ - ^ - ^ ' - i [ """""" 

Í ¿ 5 \ B ' u r g o s L ' S k ^ T i f g a d o ' S ftÍ****áte*¿**¿* l « s # « « é» N méñznu hmfa ¡m ú m J a ím t ® f < S * 
I , O C A L planta baja corrija con multas de 
primero. 
SE A R R I E N D A am-
pilo local, propio para ^ 
s íniacén, industria. Ge . 
n t r t ó ^ Franco 1 3.» rench*' Iüformes- Bo 
t T O M Á R I A local _ para 
ttilasr de mstalaciones 
s reparaciones eléc 
es?:. Ofertas,. A lmi r 
le Bonifaz, 10, primero 

T_r,_CT^ACT, - c . . ta. Ret r ibución . cfcimL eos y ciaros (picados).cios y marcas. Contado Jecelonadós.- Granja . . . , nnrtn _ ,M -
NECESITASE oficial a-a. Buenos informes. O f e r t a.s, Sr, de iay piaros. Radiolandia, San Román (Navarra). - " r ; df, segundo, parto, to del Rey, 2. 
.otero. _ Inút i l presen-Xi,ntC; IOj primero, de- Fuente.- San Juan, 33 Cid, ú. Encargos: Apar ic io y M Í I W n i . " 1 " TR.VSPASO local cén 
T L T ^ ^ t ^ l . ' - Ü R A U - T A tubos, ü r a ^ 12. C K v p v n T ™ ' . t r i c o , propio para cual , SE V E N D E mael o ve 

A U T O M O V I L E S y 
amionea viejos des-̂  
r a á c e ctanpro. Rolix. 29, segunuo. »r. r».;eima„ mayor, 3&-xTFr<F-ctTn • ™¿ ~Zt*A^*TJ&i" VallidoUd. Plaza Brí-
febla sa. SE N E C E S I T A cocine ^ o (Guipúzcoa). vaoor b u t ? n ^ ^ T í S o r í S o v f l S w í ^ 7- Tüiéíonó sc ^ n d c ^ l e cdsechero fono 2255. 
C A M I O N E T A de dos ra. R a z ó n ; Bazar M a r - > - v a p o ^ p i i e n . uso.. 15 a i.r)gorinco;.. U f i ^ r n 
ioneladás se vende, to^nez . UfR^raf y ¥«fltas BÍ 
tío ai corrientte. Infox- SE . N E C E S I T A p a s - a r t j | c l l í 0 mín 

r 

Madníd,, 3;, ga- tor, para guardar .oye-po&Á VMDERSCÍ Y E N D Í 
tage Cuevas. jas en I r es del val ( V i - l b d|stmwto «a la L e - ' \ m 
VENDOv coche, nm:-^ 1Iáíoro)- . tíslacife visente a » * • ni to n Delgado 24 4." Byi'gos. con .Angel 

Lantadil l 

San Paolc 
urg-os 

n u a panr, tercer par- en Joven de pelo, lana i 

na, gravas, arenas. Di
rigirse a Algora. HtieT 

produce to del Rey 16; tercero, 
todo ganado Burgas. 
Engorde Cas ^ ., , ^ T 

eBpee;a i^E^P0 ¿ecnicp In-
. dustnal, Electricidad. 

Burgos. Diií lgitse por *h limPia ^ a f Vio, ¿n BarbadiHo del ^ ím* 6> 
carta a Publicidad Car- slto Panader ías ; Mercado, Para iníor- CASA en buen -sitio. ^ Ciri lo Cont.reras, eep^a, «1 avet á u m e n M " 5 ^ a c i o n c * « a 

en Monte Gamonal, més , N , Domtwro ' en bne-HUi con casa y-de-SAla3 dü la3 Infantes, postura» ' ral (Reparaciones;, 

i articulo 
íreto de 

\m t̂ ísSj áetermi 
tet. empresas 
\xti* esí&a . 

-^sBátex d a . l a Oñciaa :der̂  22. Saaítrcrí 

ba. V-irues, 4. Lista nú 

mero 5005. {Valencia. V E N D O parcela con Barbadiikj. 
pendencias, se vende. CARRO 'seminuevo de rección postal, A . Bo

nifaz, 10, primero. 

SE V E N D E casa uní- diez discos, agujas. s?or:arc 

los precios, Sefioigrt» 
Conchita, No •conf# 

nados, en- buen ^uso, ci¿n sólo dormir , muy E S P E C I A L I D A D ^ 
im. D^ocadto el" per- C O C I N E R A «e nece- familiar,. con cuadra y pesetas-'lote;- 25'discos C 0 M P ^ 0 .olmos grue- -Para i tratar, - l ' e l i x cént r ica .y soleada, b a confecciones de punto, 
is^isS qae necesiten. ' sita,- con bn«i<»- lnfor; huerta. Razón . Santa 100 pesetas. Pedidos. ^ / P ^ l f p o inetot>i c^- Líancó, Los Ausmes. g0# Informes, Admlnís toda clase. Economía ¿a, 
CÜBÉ pataroaos que £t£B- mes, 'Avenida dcJ Ge-Dorotea ! número 37, .Mario ' Guzmán. Pr in- cunférencáa. Dirigirse1. SE V E N D E vaca bo- t ración. 
"sm en esta seccíá® neralísimo, 7,'s* frutería. cipe, 14, principal. M a - s - ^fi-k'0- Campotóra, landesa, abocada a pa* j i* • • 
W¡m- tertar el S I R V I E N T A se nece< P O L L I T O S de un día " CASA nueva construc- ^ f . Razón .^Vi to r i a 76 I V I « « W « dir^e. Carmen, r. <"íre 
g í m e l o , ^acudieron a sita. Vitoria , 38. Pa- gran selección, in c u - C A N A R I O S buena í» -c ión , propia para labra- Cristóbal Sáiz. V E N D O comedor d e b e l o . 
wsí ia oficina, donde no bellón coronel de I n - badora 100 J i u e v o s s » y econcsaScoi,- aedor o pequeña indus- C H O T A pu.'ra raza ho n o g a l , Renacimiento 
ixiatrai inscritos á i spo- fantoría^ Será bien re- eléctrica, y pe t ró leo veniktf, F e f n á a iGoft* *ria.- Se vende. Tnfcr-Jandesa se vende. T r a Españo l , nuevo. In ío r -,., „,' : — 
biMea áel oficio y que tribuida, buenos infor- vendo/Padre Flórez, 3 z á k z , %%% triplicado 1 ^«ÍS. Espolón , ó. Ófici t.ar Eter.io Santos. Ma mes. esta Administra-. * 

"'%» obreros anunctan- mcs, y 5 tercero. • taller. na, 4 a 7. ' • hamnd. c ión ." , l i a * «ál OwBPW 
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le esta 
©villa €#11 O I S 

SÍLU& ¡la pugpa- - - re la t iva . pugna i i a n tíe ser v ic t imas propiciatorias 
iuej<r— entre eLValencia y el Barce. úei Oviedo y G c m ñ a r€.s|^ci\-amen-
103a..Este, es el únxco equipo que d« que en su terreno no h a b r á n de 
íoiim no m u y P^igrosa y especta- csicizarse mucho para erigirse en calar puede a u n llevar la inqiuetud a vencedores 
¡as huestes valencianas asi como la" Perfi lado ya el c a m p e ó n y seguro 
^ c g u r i d a ü de no sentarse aquellos ya u n cojista, toda la emoc ión de lo 
c^my^i^s ^sTqxLQ por lo d e m á s que resta de campeonato ha de con 
¿u t ranqui l idad -observando s i l centrarsa en u n lugar que corres-
i-egular i ^ e h a a t r a v é s de todo el ponde a l descenso a u t o m á t i c o y a 
tónico , s m a|tiDajos ni. descensos de los de la p r o m o c i ó n . ¿ Q u i é n e s o é u -
f r n n a — p o d í a ser absoluta. | p a r á n estos puestos? Comenzando 

Para nosotros ~ y creamos que por ea Madaid y siguiendo con el 
« a í a todos—ci campeonato lo deci- C o r u ñ a . SábadeU Real Sociedad y 
aic e i Valencia el pasado d o m i n - E s p a ñ o l , cualquieb, puede versé co
ge. Su v ic to r ia sobre el Sevilla, eh iccado en la desagradable coyun-
d terreno de és te , le ha colocado tu ra de promocionar. E l t iempo es 
en posic ión inmejorable. Con ello y d mejor descifrador de eivgmas 
sn empate,frente a l Barcelona, ha ü r poco de paciencia y ia so luc ión 
t l i in inado a los enemigos m á s pel i - de f in i t iva l legará 

ARQUERO .grosos: do esta segunda- vuelta, con l 
"a menor p é r d i d a de puntos. U n o , ' 
es bien poco verdaderamente, ante , 
la envergadura de sus rivales. 

Y ahora' ios enemigos que se le 
aireeen a l Valencia son bien déb í -
;e¿ en r e l a c i ó n , con los anteriores. 
CUro que en fú tbo l es donde con 
mayor fuerza se revela el axiotia de 
"que no h a ' y enemigo peque
ñ o " , pero considerar que el Va
lencia ha de perder en las p r ó x i m a s 

• iornadas lo que h a sabido mante
ner durante todo el torneo, t a m b i é n 
i k i i e algo de inocente a l a vez que 
d é absurdo. 

C o n s i d e í a m o s al Valencia gomo'i 
oí . equipo m á s veterano que existe 
en E s p a ñ a en l a actual idad y por 
cojosiguienté, et má,s ducho en no 

y dejarse escapar lo que e s t á a su 
r p r ó x i m o alcance. Y con esto n ó es 

dejarse escapar lo que está: a su p r ó 
xiíiio alcance. Y con esto no es que 
pretendamos s e ñ a l a r c a m p e ó n r u t u n Portira la velada oe boxeo- que cr-

1 da mente a l Valencia;" Son muchas ganisada por el Frente cié J.ureníu-
'as jornadas que aun quedan pa ra ^ a beneficio del semeio de "Ayu-
qué podamos hacer esta a f i rmac ión da Juvenil", colebióse (anoche en el 
ca t egór i ca . Pero a t í t u l o de pro- Teatro Prineingl. 
nós t ico no vaci iar iamos emi t i r « a t ó s seis, .combates, dentro de sus 
pr io r i ' : nuestro veredicto;, el Valen- crnticteristicas especiales, resultaron, 
c ia s e r á c a m p e ó n . " i interesantes y mondos. Lást ima que 

¿ 1 par t ido decisivo de l a actual una mtíispcsición del riojano Calvo 
ioniSJda-, nos lo, h a de deparar Las impidióse l a , realizudóni de su. pelea 
CoilS, escenario del choque entre coa Gómez; hubiera resultado es: 1 

, el Barcelona y el ¡Sevilla. Decimos muy- emocionante. Con todo,, los ov-
dcclavo, iporque de perder los azul-, gjanizadores, dando prueba de su in-
granas ef partido, p e r d e r í a n tani- terés por buscar el agrado del púbii-
b^éii con ello, todas sus ilusiones co, dispusieron a úl t ima hora 

C a m p e o n a t o s l o c a l e s | L o s 

d e f ú t b o l , b a l o n m a f l o j j u 

b a l o n c e s t o 

/ i 
m o y o 

o y e n S 

Partidos para hoy 
Correspondieiitc a los eoonp&or^-. 

tes locales de fútbol, balonmano y 
baloncesto, organizados pr el P í en te 
tíe Juventudes, se celebraxán hoy en 
el c^snpo Las<?rna, ios siguientes p:.:-
Udos; 

Mañaníu.—Balonmano: Minervü -
A Comei-cial, (a Iss I l> . > 

Pútboí : Avance - Columba <a l'-s 
12), R. Zamora - Burgos (a la 1). 

Tarde .r- Bs íonmanc . Imperial -
SESA- (a las 3), San Gil - Cervan
tes (s las 4J, 

Fútbol : ííospicia - Pberia Ca 'fas 5>; 

¥ Im «p^qmnm» %n 2 m f ® r r e f f r e n t e mi 
(ñhmniéf, pmfm tí f e r n t ^ d e üildmumim 

Concluye hoy la L iga para l a . memoria en ios entusiastas—es-ió-
G i m n á s í i c a que en Sama de Langreo gico suponer que nuestros m u c h a -
p a r l d c i p a r á con el once t i t u l a r en ches h a b r á n hecho firme p ropós i t p 
c! postrer encuentro del Torneo. De de gnmienda y hoy frente a los l a h 
masido sabemos todos que este p.ar-
i ido poco o nada puede in f lu i r en 
I¿ c las i f i cac ión def ini t iva —puesto 
que todo el m a l está- hecho— pero 
ello no obsta para aue se espere con 
n a t u r a l curiosidad el resultado, ya 
que se con f í a en que el -once g im
nás t ico h á de desmostrar que su 
" a u t é n t i c a " clase y vajia no son las ! 
."iue la c ircunstancia de estar cla-
va'do en el qu in to puesto de la tabla, 
parece indicar . 

Después del deshonroso 9-0 de Pa 
léncia —que n u n c a se b o r r a r á de la 

greanos se e m p l e a r á n con toda su 
voluntad. Espe rémos lo a s í . 

A l mismo tiempo, en Zatorre ten
d r á lugar o t ra deportiva contienda 
que no -dudamos h a de resultar gra
t í s ima . "Se v e r á n jas caras" el De
port ivo Mi-randés ,—brillante e l im i 
nador de] C. D . Burgos—- y los "se
gundos de a bordo" g i m n á s t i c o s . 

' c a ñ e r a 

Constituyó un indudable éxito de

que no son pocas... Claro que es i m -
picl>able que se produzca j a sorpre
sa—sorpresa s e r í a el empate del 
Barcelona— pero ]o cier to es que el 
club c a t a l á n y el andaluz conceden 
gran impor tanc ia a, l a p r ó x i m a l u 
cha. En conc lus ión un g r an encuen 
tr . dificil ísimo para el Sevilla que 
t e n ü i á que neutral izar el ambien-

.ce y el buen juego c a t a l á n . 
Otro gran part ido, aunque en p í a -

no m á s bajo que el anterior es el de 

pugna Gómez - Marín que tambri:a 
tuvo sus cosas buenas. 

La sala estaba- completamente 
abarrotada de público—como en ios 
mejórsfe tiempos, demosuando la 
gran afición qué por este v i r i l depor
té reina en nuestra ciudad—y la ex 
peetjación que por comprobar, en î-e 
otras cosas, el estado de los pugilis
tas bm-galeses reinato en la concu
rrencia era enorme. Asistieron, a ta 
velada diversas pei-sonaüdades, entre-

usía 
ÜVt 

tíe la Oí 

Los primeros en saltar 
itero fueron Bobos-—dél eqUip 

San M a m é s en el que los dos. A t l e t i | ellas el gobernador civil y lele pro 
eos se e n f r e n t a r á n . U n par t ido entre virícial del Mo^miento, el asesor ná-
estos rivales ya es g a r a n t í a de ver E d u c c i ó n Física del Fren 
buvu fútbol y emocionante a la vez.1 e juventudes y el jefe del denar-
por io que, aunque no tenga otros ¡ ^ J ' L Gmma 
alicléa.tes ya es bastante para que J ; ^ - ™teV> c 
la especiacuiaridad le rodee. Aunque l ^ . ^ f S ; 
el conjunto vasco se desenvuelve prV„ f " ™ 
en u n tono gris —-no ha logrado en 
cor t t a r su verdadero juego esta 
te ru toráda—ylos . aviadores parecen 
resurgir, prevemos una v ic tor ia de 
los 'ieOñesM... San M a m é s siempre 
ts temible y en él es d i f l c i l de ven-
ccr. 

Ei Valencia s e ' e n f r e n t a r á con el 
Miañada . Es de suponer que sin 
^•aüdes inquietudes. Hay drferen-

fuadamenlal de valores entre 
^nibos adversarios. Por ello no es 
^ t i a r mucha perspicacia s e ñ a l a r 

S n ^ ******* a l CUadr0 ^ | En estos Campeona^ solo pod 
. ^ -Partido de M a d r i d , es q u i z á tdmai- parte ^ . ^ ' ^ I t i s t í ? ^ 

. ^ m ^ mfen^aii te de l a jomada j e f ^ ^ g ^ 
Jtf. lo que se refiere a l a clasifica- siendo requisitos Indispensables ios si 
Cios;. I¿>s dosi eauinos aue han de guieutes; 
^ d é r m ogStto ^ desen. t.o.-Todos ^ ^ ^ r o s i ]̂ mx en la ¡sona intermedia y f equipo ^ ^ ^ ^ 0 ^ auS 
Z-^l £0 apacible susti tuye a lo técnicos, es d ^ P ^ ^ ; ^ 0 ^ 
viuoc^onante. Luch^ sin ti-anscen- pi estén sus senociot, 2RÜ& ¿ t̂ T 

en la ^ S f e i M a d r i d h a b r á l a p r e s a a que ;>ertentce ei equi-

^ ^ C a t e S r ^ ^ ^1 P O - ^ d a terminantemente pro-
£ J ^ a b a d e l i y ei E s p a ñ a juegan j ñ ^ d a la inclusión de t ^ ^ s ^ 
S ^ l a l igera ventaja para' p ^ e a i o n ^ o de f^.^^ _ 
M de actuar en su terreno. Des- 3A--Que todos los í ^ ^ 0 - ^ , , ^ 
í t ' £ a 5 Q gana qui<m gane, no h a t ¿ provistos de -la t ^ ^ r ^ . J 1 ^ : 
« f e aparado de j a W de pel i ícnPv Doscañ.o y ^ ¿ ^ f ^ 
SÍÍ0KLcs ^-erta la TOuporación es- tc firmada la m.B de ̂ ^ J £ 
u S ^ t a . n a d á ' f e n d í í a ^ sorpren.- ^ celemai-se los Cnmiem^o 
ta ia ^ se n r o d t i í é m u n empata FvCgioimlesi _ 

la SES-A—y Cüiícjí>-
Rosaks—en los p-e^s 
pués de una pelea ci 
tica fué el coraje de 
dores, se proclamó ve 
puntos. Galle ja, 

B^snidamente con 
pesos mo&QXs, Ruiz;, cao 
gos y Gi l , campeón dí 
tuvieron a su cargo e 
emócionantc de la Te 
que Gi l superaba a l h 
rios kilos y éste no. se 
parado, ei primera- íii 
la esgrima inteligente; 
Ei resultado que dió v« 
a los puntos, fué 
justo. 

Después comenzó l 
tío—de Miranda, camx 
y a—Alonso—campeón 
que no pudo pasai' úi 
to por -mamfie^a, si 
l. rimero. Los púgiles 
peso pltuna. 

•El primer combate 
parte corrió a corgo 
l i n o , campeón de B: 
rón, campeón de Log/ 
riojano por gran mar 

•iiaciendo gala de un 
facultades nctables. 

Tuvo lugar a, con l in t 
t.ióme? - Mar ía a qu 
aludido. Gomes t i b i a l 
íe. haciendo, abande 
trario. 

íe) Diponivo 
jtnoscas. ; Deír 
f&¡ ci*i,acter,&-
ambos boxe-a-
icedor a" ĉs 

t.ra pic-
ido tor 
egkníio. 

Por último, verificóse la exhibición 
nue a cargo de Eloy- el burg¿;éjs 
que conquistó el ri tulc nacional d? 
los medios—y Fajamés-—estibÉtít. que 

jvuenta en Burgcs coa grtiiidés* sim-
j patlas—hatoía sido anunciada La un-

petuosldad. tesón y coraje del viz
c a í n o ' y - l a maestr ía del borgalés nos 
hicieron disfrutar de una bonita de 
mostración. Asi lo' laauiíestaron, 'las 

¡ pv^iófies sonadas después de cada 
f.-salto. y al final de ia pelea. 

Arbitraron. Gabmo y Vidal. 
Terminados los combates, Eloy di-

1.rigió un saludo por el micrófono a 
>us paisanos, éxpresande su desee de 
boxear en Bm-gos ante un calibeado 
rival. , 

| —o — . 
< En definitiva, la reunión concíüj ó 
-0n un éxito del equipo del Frenlc 

primer asal-

Como estamos convencidos de que 
ambos cuadros d e r r o c h a r á n e n t u 
siasmo y alegría , hemos dicho an-
ter: c imente que el part ido h a de 
.sor muy interesante; pero es que 
a d e m á s , uno y o t ro once poseen Ju
gadores de clase no vulgar y u n a 
p o t a i c i a l i d á d m u y parecida, lo que 
abona t o d a v í a m á s nuestra a f i rma
ción. 

•Kn ]as filas forasteras figuran 
¡mucIiaóhOs destacados por sus pos i 
- tivus cualidades, como M-esanza y 
T a ñ o que h a n formado en el Depor 
uve Alavés y Calvo. Ur ia , De l Pie, 

a u t é n t i c o s productos- de l a . 
mirandesa", 

• En el son junto g i m n á s t i c o vere
mos a jugadores de relat iva ta l la co
mo Icbgroras, León y Campos y a esas 

| magnificas promesas que son Ger-
' man . Casado, Ciernen, Andrade. Ca
bello, Lar ra etc., cuya f o r m a c i ó n 
ino debe descuidarse. '• ' 

Partido r e ñ i d o que quiere decir 
emocionante. ¿ S a l d r á acaso da é l 
el c a m p e ó n provincial? " 

de Juventudes de. Burgos, pues 'e 
apuntó dos victorias (Ruiz y Ama
do), contra una de los logroñetcs 
-(Arancón). Digpa de destaca 1 es tri 
labor el departamento de Educación-
Física del Frente de Juventudes que 
asesorada- por Be:.it,o Valíejo, obtuve 
un éxito de organización; la prepa
ración de nuestros 'muchachos, l e 
vada a cabo por-el competente y en 
tustasta G&bino -y la noble y depor
tiva conducta obsen'-ada por los pu
gilistas de Burgos y Logiónp. 

Párrafo aparte merece el compor
ta miento del, público coi-recto y com-. 
retente en tcxlo momento. 

K. O. 

al 

•C®mmzMk-& ím Qñm mn el Imhm fsmdpní 
i , ^ , ^ 0 ^ m i c i ^ 6 m ^ ^ . ^a-criterio de jas instructoras se deja Inana tunes, a laa once, en e l Teatro ja circunstancia de que- ios ejerá-

r e s s » m 

civvs vengan a c o m p a ñ a d o s del canto. 
La d u r a c i ó n de las exhibiciones se
ra qomp m á x i m o de cinco minutos'. 

Para esta vistosa e l imina tor ia las 
camaiadas burgalesas se han veni
do preparando concienzudamente y 
esperan realizar u n br i l lan te papei," 

c t i ^ a . consta dé ]ft competí^ ^a to . m reall^^ « ^ f ¿ *>m.th ^ a i Socléd'aá. que taau, ^ En pnmer- lugar ee 

p.i Campeonato I.ocfcJ o Provincial (si 
hubiese la inscripción ce algún equi
pê  de la Provincia)'xen Jos qué sólo 
podrán actuar equipes representati-
ti*? de Empresas. Estos cáaipeonaj-
*<•>& d a í á n comienro el día 19 de Mar 
zo, festividad de é c n J'.sé. Los ep-
encuentros. se celebrarán por el sis-
tema de todos contra todos a irá so-
o partido a jugar en d Canspo La^ 
sema. 

b) Deepués de celebrados ios Cam 
peouatos Provincialesi, doran comíen 
zo los Regionales que se celebrarát ' 
jKjr sistema eliminaterío y con devo
lución de visita, por cada partido. 

c v El Campeón Región a J se 'det--
p la / a rá a Madrid a jugar ta finüi dc-1 
Lampeonaío Nacioaa-3. 

Lae Empresas qüe. deseen paríi-
cipai en el. Campeoptito Nacional 

• dk íe rán veripo^r ^ 
del d í a ' 27 úl WfcéM 

• | -

Principal se c e l e b r a r á n las c o m p e t í 
r o ñ e s regionales de Gimnasia Edu
cativa de la Secc ión Femenina del 
Frente d • JuvenU des. 

Xirnecesario resulta prodigar ad-
jetivos y fraíses encomiás t i cas a las 
pxuebas. puesto que i a p a r t i c i p a c i ó n 
drí un grupo numeroso de pro-
v incas les d a r á n u n i n t e r é s mdu
dable. Ciertamente puede decirse 
que nunca- en Burgos se ha ce l eb rá -
dc prueba deport iva de t a n extraoiv 
diñar lo a canee, 

Msncionamos t a m b i é n en ante-
r^or o c a s i ó n los equipos que repre- c « «nrtf.'lft n m i f í ^ - ^ . 
. sen ta r ían a sus provincias respec- m P 2 m á 0 CCTIISfChO COTÍ el Royo 
vas -pero hcy tenemos que pa r t i c i - En ei expreso de esta madrugada 
par que tres de ellos —debido a cau- ur, ^Uf?« T - , ~TI-R;-
sas que poderosamente lo han de- ^ ^ o . P a r a Logroño el equipo de» 
t e í m i n a d o — no-se d e s p l a z a r á n a ^ ^ " h x 5 Burgos, que jugará en ÍT; 
Burgos. Son jos de Lugo, Orense y capital de ia Rioja un poi-íido amfe-
Oviu io . Por t an to s e r á n los siguien- toso con el "Rovo" 
tes les cuadros, que.tomen parte en! La expedición b^i 
:as exhibiciones: " 

Gu ipúzcoa , Vizcaya, Alava, San-| entre-ln< n i n i ^ BI A*. 1 
tander. Palencia. V a i l a d o l i d ; Segó-1 laclS ^ 
vía. Madr id , A v i l a , Zamora, León S í S ? ^ S ^ T ' ^ ' ^ ^ ^ ^ 
Cdruna PoÁtevedrk y Burgos. ' u f f * ? : ^ ^ e z I , García, Migue-

En estos campeonatos se CÍasi- T P Q ' CAPHIÍ<>S> Pemándr^a 
á n ios dos equipos que m á s p u n A™ V y' Hurtado ^ ^u rda 

t u a c i ó n obtengan, para disputar con ^ - ^ P a n a a a los jugadores los di» 
CJ c a m p e ó n y s u b e a m p e ó n de las T 
dos zonas restantes —Badajoz y Va
lencia— la fase finaü de l a c o m p e í i -

| e : ó n . 
i x a advertimos que se e j e c u t a r á n 
por cada grupo dos tablas —una 

' • l i g a t o r i a y otra voluntar ia— v al 

rgalesa está Inte^ 
grada por los siguientes jugadores. 

rectivos señores Izquierdo 
nez. 

SABAÑONIS DLORHADOS 



Declaraciones de! a 
L a s t u e r z a s a e r o n a v a l e s n o r t e a m e r i c a n a s s u f r e n d u r o 

q u e b r a n t o - P r o g r e s i ó n a l i a d a e n l a s i s l a s M a r s h a l 
, ' Tokio,—El G r a n Cuartel impe

r i a l anuncia hoy que poderosas formaciones navales y a é r e a s norte
americanas, compuestas p r inc ipa l 
mente de portaaviones y acorazados 
y apoyadas por contingentes aé reos 
llegados de bases terrestres, han 
atacado, en l a m a ñ a n a del 13 de 
Enero, las istias Marshal l . 

E l comunicado a ñ a d e : "Después 
"de u n intenso bombardeo, rea l iza
do por l a aviac ión y la a r t i l l e r í a 
r i áva l y d i r ig ido contra las islas de 
t a c , Kwa je l i n , Wotje. Meloeiap y 
"Amo. las tropas enemigas desem
barcaron, el 1 de Febrero, en las 
islas de Kwaje l in y de Lae. 

como consecuencia de las medi
das de defensa tomadas inmedia ta 
mente por el E j é r c i t o y l a M a r i n a 
nipones, asi cioimo por la av iac ión 
navaj , fueron derribados, hasta el 
p r imero de Febrero. 52 aviones ad
versarios, y avei,iatÍos otros 24 apa
ratos. Dos destructores fueron 
hundidos, y un crucero y u n des
t ruc tor incendiados. 

E n tanto que la lucha prosigue 
en Kwaje l in y en Lae. todo el te
r r i t o r i o ocupado en estas islas por 
las fuerzas japonesas c o n t i n ú a a ú n 
eii nuestro peder. 

E n la zona de las islas de Nueva 
B r e t a ñ a , la defensa nipona ha re
gistrado nuevos éx i tos . L a m a ñ a n a 
del 29 da Enero fueron derribados 
39 aviones de una f o r m a c i ó n de 
237 aparatos enemigos que a t a c ó 
Rabaul . Las, p é r d i d a s niponas h a n 
s i ú o de cinco aparatos. 

E n la m a ñ a n a del 30 de Enero, 
fueron derribados ,63 aviones ad
versarios .de una f o r m a c i ó n de 290 
spo í ra tos . En todos estos combates 
ecle hemos perdido u n aparato. 

En el curso de u n nuevo ataque 
efectuado por el enemigo la m a ñ a n a 
del 31 de Enero, con u n cont in
gente de 180 aviones, fueron de
rr ibados 14 aparatos; dos unidades 
niponas no h a n regresado a su ba
se".—Efe. 
DECLARACIONES D E NO-
M U R A :—: : — : : — : 

Tokio .—El a lmiran te Nomura, ex 
omoajador n i p ó n en Washington, 
en unas declaraciones hechas al 
¡periódico " Y o m i u r i Sh imbun" h a 
d icho qiie si el J a p ó n puede 
contener el asalto norteamericano 
y pasar a l a ofensiva iseguidamen-
¡fce, h a b r á sido asegurado el cami
no de [a victoria. 

"Una vez que l a t á c t i c a de atar fcar las islas " u ñ a t ras ot ra" h a 
í r a ca sa id o—.añadió— los estado 
imidenses se han visto obligado a 
seguir el camino recto y a t ras la
dar el centro de gravedad de su 
ofensiva hacia el Pac í f ico central . 
Es ce esperar que este a ñ o los nor
teamericanos c o m p ^ m e t a n todas 
sus fuerzas para llegar a una deci
s i ó n . Actualmente lanzan sus ata
ques, con una tenacidad desacos 
tumbrada . centra las islas Mars-
h a l l . Es evidente que el mando ene 
migo considera aún el Pacíf ico co-
nio de l teatro da l a guerra m á s i m 
portante, y es de suponer que las 

operaciones en curso se hallen re-
iaciíonadas con aas operaciones bé
licas en Europa".—Efe. 
PARTE A L I A D O , - : 

Ivlelburne.—Comunicado del Cuar 
tei general aliado del Suroeste del 
Pacifico: 

"La av iac ión aliada ha asestado 
duros golpes a la nipona en We-
v/ixk. (Nueva Guinea) . Las fuerzas aricas enemigas de este sector fue
ron reforzadas recientemente. Núes 
tros • bomíbarderos arrojaron bom
bas 'de 500 y 1.000 ki los sobre las 
pistas de despegue de Wewak y 
B c i a m . donde fueron destruidos 12 
aparatos nipones por Jo menos, aj 
mismo t iempo que eran derriba
dos ocho cazas adversarios que 
in tentaron -oponerse a l a operac ión . 
Nuestros bombarderos medios des
truyeron, en una acc ión subsiguien
te, unos 60 cazas japoneses, que recesaban cargados de esencia a 
los a e r ó d r o m o s de Dagua y B u t i " . 

Et comunicado a ñ a d e : "En el cur
so superior del r ío Bolu . nuestras 
unidades de l flanco izquierdo han 
ocupado Metaloi . Bombarderos alia 
des con escolta de cazas atacaron 
la localidad de Nobanos, y destru-
y t ron determinados objetivos des
de Madang hasta l a b a h í a de 
Hansa. 

En la costa de Rail, destacamen
tos de nuestras fuerzas avanzan 
al Oeste de Sio y h a n alcanzado 
Nemau. i 

E n Nueva I r l anda , nuestras pa
trullas a é r e a s nocturnas lograron 
impactos directos en un . mercante 
j a p o n é s de 6.OO0 toneladas, a l Oes-

V H L E G A D O 

i\ b a n q u e r o S t r a k o s c h a l 

m o r i r l e d e j ó 2 0 . 0 0 0 l i b r a s 

Londres.— E l banquero sir Henry 
Strakosch, fallecido en el pasado mes 
de Octubre, ha legado veinlte mil li 
bras esteriinas al primer ministro' 
Clvurchill "como prueba de amistad 
y gratitud ia él y a su esposa por sü 
gran bondad y hospitalidad", y diez 
mil libras esterlinas al primer mi
nistro surafrkano, general Smuts. 

La fortuna de Strakosch ascendía 
a su niuerte, a 2454.251 fibras. Los 
Lmpuesftos sobre 'la herencia ascien
den a 1.5-77.000 Übras.-Efe. 

PIDA GRATUITAMENTE 
un 'Ciatálcgo con las novedades m á s sobre
salientes de l a temporada actual, para se
ñ o r a s , caballero y niños. , •. .' i 

. ¡ G u s t o s a m e n t e se lo t n v i a m ñ o s ! 

£ L C O R T E I N G L E S 
PRECIADOS. M A D R I D 

te del Cabo Matanalem. el cual 
fué abandonado en trance de hun
dirse; t a m b i é n fué bombardeado el 
a e r ó d r o m o da Kavieng.—Efe. 

e I n y q u e i m p e d i r 

q u e se l o f i l t r e n e n E E . U U . 

d e s p u é s d e l a g u e r r a 

Los Angeles. — E l vicepresidente 
de jos Estados Unidos, WalLace, ha 
declarado en u n discurso que la m á s 
importante labor nacional de spués 
que termine la guerra, y en p que 
concierne a las actividades po l í t i 
cas, S'erá lái de impedi r que p r i n c i 
pios contrar ioa a las ideologías de
m o c r á t i c a s de Estados Unidos pue
dan inf i l t rarse en esta n a c i ó n . — E f e . 

Deuda 
Hm 

ñimMih&áof im Fa P f f i I S n C e n i r a l i® S u r g e 

C o n f i e s a e l p r o p i o 

o p o n 

S f Q 

S i S N B o 

M I S M A 

representante de 

i a A g e n c i a " T a s s 

e n 
Berlín.—-Eü 

Agencia "Tass" • en Nueva York, ^ 
contestado a la pregtuda de por qy¿ 
ha escogido el Gobierno soviétiQo el 
momento actual paip- emprender la 
reforma de las comisarías de De
fensa y Asuntos Exteriores, ' de la 
siguiente iorma: "La población 
:0!? países en que ha» de entrar el 
ejército rojo ha de querer saber se
guramente cual es la estructura d* 
la Unión Soviética y 'cuáles son las 
cciidicjones en que se constituyó U 
X3i.-.íón. Esa es la razón del cambio de 
constitución que, por lo demás, na 
altera las ideas í 'undanvntaies sobre 
que es tá basada la URSS desde hace 
?.Q años".—Efe. 

Elevar la cultura de ios pue 
bíos es servir a la P^tria^ Mu. 
jer: la Sección Femenina í« 
abre las puertas de las Escue 
Jas de Formación a la vez «u» 
cumples el Servicio Social ' 

I 

Nuevo médioo forense de Aranda de Duero 
Madrid.—El "Boletín Oficial del 

Estado" publicará hoy, entre otras, 
la?" siguientes disposiciones: 

Haciendai.—Decreto por el que se 
tíispone que para cubrir el importe 

'de los créditos cortenidos en el p/e-
supuesto extiVaordínai|a> aprobado 
po.r ley de 30 de Diciembre de 1043, 
la Dirección General de la Deuda 
^ Clases Pasivas emitirá títulos le 
deuda amortizablo del Estado en cin
cuenta años, mediante sorteos trimes 
trates, con inter&:. de cuatro por 
ciento, por un valor nominal de rrd» 
millones de pesetas. Esta deuda es
t a r á exenta de la contribución sobre 
las utilidades de la riqueza mobilia-
ria, t e n d r á todas las gaianiias, m-
munidades y privilegios propios de 
la deuda del Estado, las Diputacio
nes y privilegios propios del la deu-
de del Estado y se computará po? 
su favor nominal en toda clase de 
añanzamiento a l Estado, las Dipu
taciones provinciales, los Ayuntamiea 
tos y cualesquiera Corporaciones pú
blicas o administrativas. La emisio 'i 
es tará representada por efectos sus
ceptibles de ser fundidos con los tí
tulos llamados a representar la deu
da emitida con fecha lo de Noviem
bre 1942. La deuda de que trafta. t i 
art ículo anterior estará representar 
da por títulos a l portador, de ia» 
siguientes series: a, de quinientas 
pesetets; b, de 2.500; c, dé 5.000; d, 
de 12.500; e, de 25.000; f, de 50.000. 
Los títulos llevarán la fecha de ?s-
te. decreto y los intereses se satisfa
r án por trimestres vencidos en los 
días 15 de Febrero. Mayo, Agosto y 
Noviembre de cad* año. Los sorteos 
de amortización jpecek^varán en 
los días 15 de Enero, Abril , Julio, y 
Octubre. Las amortizaciones podr'.n 
anticiparse, pero en ningún ca;.o 
oüatarse mas allá de los plazos «"e 
ñalados. El primer sorteo se ceieb a-
rá el 15 de Enero de 1946. Estará a 
cargo del Banco de España al cer̂ -
vicio de pago de intereses y amorU-
zaciones de esta deuda que se rea
lizará, a voluntad de sus tenedores, 
en Madrid o en las plazas donde ¿en 
ga sucursales aquel Banco. La tota
lidad de esta Comisión quedará a 
disposición del Banco de Españc pa
ra negociarla en la fechav 1 orina y 
cuant ía que aevide el ministio de /.'?• • 
cienda al cambio medio de cotiza
ción que liaya obtenido en el mes 
arterior la deuda amorti-able al 4 
por ciento de la emisión de 15 de 
Noviembre 1942. 

E n rep resen tac ión de los t í tu los 
de ia Deuda que se crea, y en t an
to s-e confeccionen los definitivos, 
que s e r á n iguales a ICÍS que h a n de 
leprcsentar la Deuda emi t ida en 
i é e h a 15 Noviembre 1942. se emi
t i r á n carpetas- provisionales, ne
gociables en Bolsa, de los mismos 
valeres, en l a p roporc ión que se es
time'necesaria, con cupones repre
sentativos de los interses a satis
facer en los vencimientos respecti-

Justicia.—Ordenes por las que se 
nombra, por permuta , para l a fo-
rensia del juzgado de A r a n d a de 
Duero a 'don Migue l Calvo Casado, 
y se t raslada como director , de l a 
I r:s-cn de J a é n , a don R a m ó n Ca-
ballero G i l . que es adminis t rador 
de la Central de Burg'os.—Cifra 

la ü i i ti i ] 
M s i tío n i i 
1 i l f i i ? 

L a Paz.—'Parece ser que el pre--
sidente Vi l la r roe l ha celebrado una 
cpinvlersaciéía con el embajador, 
nor teamer ica íno . L a entrevista s¿ 
rea l izó d e n t r o de u n au tomóvi l es
tacionado e n una barr iada de las 
afueras. Se ignora l a forma en que 
t r a n s c u r r i ó , pero se cree que fué 
muy co rd ia l y que el embajador 
se encontraba autoriztldo para ce-
leorar la por el Departamento d-e 
E^uado de Washington. 

Algunos cr í t icos estiman que ese 
hecho puede interpretarse como u n 
s í n t o m a que Estados Unidos pue
de cambiar favorablemente su ac-
Utud con respecto a Bol lv ia . | 

OH 
HCIá 

TINTA Ú l h í i k t t n 

FORMACIONES MláDáS BOMBA 
IOS DÍRODROMOS DEL CENTRO DE f 
E n e l ú l t i m o a t a q u e s o b r e T o l ó n f u é 

a l c a n z a d o e l c r u c e r o « 
Londres.—Oficialmente se comu

nica que importantes formaciones 
ce bombardcios pecados n o r t é a m e » 
ricanos, esfo^-ados Per cazas, h a n 
atacado noy los a e r ó d r o m o s ocupa
dos por los acmanes en el centro de 
Francia . 

Ea. a ñ a d a que es el octavo ataque 
realizado en nueve d í a s por bombar 
deres pesados estadounidenses con 
bass en la O r a n B r e t a ñ a . — E f e . 
B O M B A S SOBRE U N A ' L O 
C A L I D A D D E LOS A L R E 
DEDORES D E PARIS : — : 

P a r í s . — Formaciones de aviones 
de bombardeo anglonorteamerica
nos h a n arrojado esta m a ñ a n a n u 
merosas bombas sobre una local i 
dad de los alrededores de P a r í s . 
E L (SEGUNDO BOMBARDEO ^ 
D E T O L O N :—: : — : 

To lón .— E l segundo bombardeo 
de T o l ó n por los anglonorteameri
canos ha causado d a ñ o s materia
les m á s importantes que el prece
dente, pero el n ú m e r o de v í c t i m a s 
entre la pob lac ión c i v i l h a sido 

d i i e r o s i d a í 

H a en f / eg^ i c io c u a f r o c U n f o s 

m i ! I o n e s d e f r a n c o s c o n d e s t i n o 

a i o s d a n i f i r l i c a d o s f r a n c a f e s 

París.—«Cien millones de f ran
cos h a n sido puestos a d i spos i c ión 
del C o m i t é obrero de ayuda urgen 
te por el general comandante en 
jefe de Francia. 

Con esta suma asciende a 400 m i 
llones de francos e l total de los d o 
nativos hechos por Alemania a los 
frailease damnificados p^r los bom 
barderos anglonorteamericanos. 

u n K e r q u e » 
m á s reducido. Los habitantes de 
To lón , instruidos por l a terrible 
experiencia de l 24 de Noviembre úl 
t imo , marcha ron a ios refugios al 
ser dada l a s e ñ a l de alarma. ^ 

E L CRUCERO " D U N K E R - T M 
QUE", A R D I E N D O :—: :—: 

Londres.— Radio Vichy declara 
que en •el ataque a é r e o aliado con
tra T o l ó n ha sido alcanzado e l c ru 
cero f r a n c é s "Dunkerque" que es
t á ardiendo. E l min i s t ro de Propa-
ganda Phi l ipes Henr io t mani fes tó , 
s e g ú n la emisora francesa ,que m 
buque de 26.000 toneladas h a b í a si
do blanco de una bomba al>ada 
cuando se hallaba en dique.—Efe, 

S u b d i t o s c h i l e n o s 

M a d r i d . — A med iod ía de hoy lle
garon a l a f rontera de I r ú n trece 
subditos chilenos procedentes dé; 
Alemania, que pertenecen al gru* 
po de canjeados. Igua} q ü e el grü" 
po anterior, s e g i ü r á n desde I r ú u 
en viaje directo hacia Lisboa. .1 

V.go.—Pescadores de la v i l l a ds 
Cangas a bordo de l a lancha "Ma
lina"' a l r e t i r a r las redes encontra' 
ron u n pez de enormes proporcio
nes qUe remolcaron hasta el puerto. 
Se i r a t a de u n monstruo marino de 
mas de 4 metros de largo, cuya es
pecie es desconocida por aqu í 

E l an imal presentaba una anc l i^ 
ner ida en ua costado.—cifra.. 


